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MORTE! MORTE S 

fcnn 0 iiom-íi de Deus, ninguém pede assaitar e trucidar; 

o QUE RELATAM OS ÚLTIMOS DESPACHOS TELEGRAPHICOS SOBRE A INTENTONA INTEGRALISTA 

- O DEPOIMENTO DO TENENTE NASCIMENTO, COMMANDANTE DA GUARDA DO PALACIO GUANABARA 

RiO, 14 (A. N.) — Toda 
"nprensa destaca em 

«janchette as phrases mais 
Çaificatívais do discurso 
'""nunciado hontem pelo 
^sidente Getulio Vargas. 

O Imparcial", por excm- 
0. divulga esta: — "mae 
""Postura foi desmasca- 

rada. Com o nome de DEUS 
que ordena amor e perdão 
aos ptoprios inimigos, nin- 
guém' pode assaltar e tru- 
cidar. 

A PATRIA exige a união 
de todos os brasileiros em- 
penhados em trabalhar pe- 
lo seu engrandecimento; e 

a FAMÍLIA é incompatível 
com a violação de lares 
adormecidos, maculados 
pela violência e brutalida- 
de dos assiassinos." 

"O Imparcial" diz ainda 
que quando o presidente 
Getulio faltava sobre a pu- 
nifão dos culpados, o povo 

bradava — 
MORTE." 

A' MORTE, A' 

RIO, 14 (A. N.) — Duran- 
te a grande manifestação 
de hontem, a senhorita 
Vargas recebeu calorosas 
felicitações, pelai forma ver- 
dadeiramente heróica como 

ajudou o seu pae, na defe- 
zb do Palacio Guanabara. 

**« 
RIO, 14 (A. N.) — Só ago- 

ra se desmente a morte do 
tenente Hasselmann, que 
commamdou o assalto ao 
Ministério da Marinha. Esse 
official, com um ferimen- 
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A victoria de uma iniciativa 

informados que o sr 
Paula Xavier 

^ürado em seu estabeleci- ST0 de 

ititenl', r
Connnercial ^or un 

hiito Que levava o in 
labiil e-cuso de manter con 
te|it(m?)es' Pertinentes á in 
^Hi ,a 'i0 fl do corrente 
'"«rai SUa Pe'ssoa. repeliii' |oii1(.J

:a"1ente esse agenti 
'"éá* í1"0" das negregadas 

0 ."n sigma. 
íaviJ,' ",erezio de Pauis 
>6 jjj. ' Con,o é sabido, este 
'^Wic í "iüinamente, conu 
iiirj , 0 na fracassada con- 
tio março, pelo fa- 
iles Sj i naverem as autorida- 

0 informadas ou te 
Purado ^ que foi elle 

%.. ■ 

eri,zio de Paula Xavier 

'é 

ip > 

('»4 
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f W "nanciara as 
HcLa8entes de 

Ãdos Pelo Dr. 
\ k,?Ueao fizeram 

Hesti, a"dades do interior. 

viagens 
ligação 
Benja- 
a va- 

C1tte,i^Ut}í) " liberdade-, o sr- 
N ütn Paula Xavier t^-, 
h ^ dc resolução raere,--' 

^ir-of maiores encomios: 
I"*6. dos compromissos. 

1Uando não jurado,' 
Mo .A Para com o malfa- 
ÊSse

Slgni a. 
S j: .Cavalheiro, segundo 
h^dir 0rmaram, deixou o 

Mo ' grandemente indig- 
/%0n, ,0s seus antigos cor- 
S ^os, que, acovarda- 
• 6 ei,,?. das conseqüências ■ mecavo-^j a soffrer, 

com delações 
proporções de 

lr,''Ceavam 

^ às ... . 
.d'v'dir com elle as 

(jMvjTfPdidades que lhes 
.Ml;, v; Alem disso, o sr. 
L tieth Xler feria repulsado 
lÀri,, s de hedionda 
"Satu ^sfos em pratica 
v- íoio, pelos obsecados 
if0 lUc 80s" Foi P0r essa ra- 

•' Procurado por um 
.■M err, ""'ividuos que persis- 

ter-se em conju- 
rt tf(çia ' fTmfe, o repelliu com 
L%Va f

Zen-do doe não mais 
' 'a"8'' era integra- 

eni em Plino Salga- 

3^, sr. 

Continua a..ivo o trabalho 
da commissâo organizadora 
da Primeira Exposição de 
Animaes e Productos Deriva- 
dos marcada para 30 de maio, 
na Escola de Trabalhadores 
Ruraes Augusto Ribas. 

Trata-se de um emprehen- 
dimento pnnualmente repro- 
duzivel. 

E' destinado ás mais pro- 
fundas conseqüências para a 
economia paranaense. 

Ella traduziiraá a materiftli- 
zf.ição de um esforço em- geral 
de restauração de uma acti- 
vidade, votada por mais d' 
50 annos a imperdoável aban- 
dono. 

A essa actividade devem o 
Paraná sua riqueza e seu pro- 
gresso nos primeiros século» 
de sua existência. 

Tendo observado a misera- 
bilidade de seu Estado, o In- 
terventor Manoel Ribas, cria 
dor, filho de criador, tendo 
varias gerações de criadores 
na sua ascendência illustre, 
gizou o plano de um esforço 
pelo seu reergu''mento. 

E não se ficou em ideas. 
Agiu. Executou uma serie de 
medidas. De efficencia de 

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 

IMPOSTO PREDIAL 

Mcz de Maio 1.® Semestre 
A Tesouraria Municipal es- 

tá procedendo este mez a co- 
brança do imposto predial, 
relativo ao primeiro semestre 
do exercício, em conformida- 
de com o Decreto; Lei n." 6 
de 3 de Março de 1938. 
Ponta Grossa, 2 de Maio 1938 

Silvio F. Silva 
Chefe do D. C. 

esperar desse honrado com- 
mercinate, que demonstra, 
mais uma ve/Afím pode errar, 
levado por seus empulsos de 
civismo, mas que não deseja 
perservar no erro, nem ser 
connivente de chachinas e de 
assassinos canibalescos. 

Kesla que essa altitude 
seja seguida por todos aquel- 
les que ainda não tiveram os 
seus sentimentos christãos e 
cívicos obliterados pelo fa- 
natismo verde. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
que não combate pessoas, 
mas um movimento ideológi- 
co que começou com incon- 
gruências para se lançar no 
maig desenfreado banditismo, 
folga em registrar o gesto do 
sr. Therezio de Paula Xavier, 
innegavelmente uma das fi- 
guras de mais destaque e va- 
lor «os círculos commerciaes 
da cidade. 

sua acção é demonstração 
expressiva este facto: A' ex- 
posição ha tempos realizadr 
no Rio, só pudemos mandar 
um produeto ou dois. 

Entretanto agora, decorri- 
do algum tempo desse episó- 
dio, já se nota uma transfor- 
mação, pftis só para a classe 
dos eqüinos, os "box" da ex- 
posição já estão inteiramente 
tomados! 

E mais de 200 cabeças de 
magníficos exetoplares serão 
expostos no certame inaugu- 
ral a 30 de maio. 

Não basta, porém, o traba- 
lho indefesso do Interventor. 
A exposição é de criadores, 
para ciadores e com o fito de 

despertar energias e estimu- 
lar actuações. 

Cabe aos fazendeiros a 
comprehenfferem. E ãdheri- 
rém em nqassa á Exposição, 
dando seu concurso por todas 
as formas possíveis. Já rem- 
mettendo animaes, já fazendo 
propaganda dos objectivos 
delle, já compsírecendo pes- 
soalmente á bella pairada 
cheia de attrativos zootechni- 
cos e recreativos. 

Todas as facilidades serão 
offerecidae. Os animaes terão 
transporte gratuito e gratui- 
ía alimentação. Os tratadores 
terão passagens. B os visitan- 
tes gozarão de abatimento nos 
trens da Rêde da Viação Fér- 
rea Paraná Santa Calharina. 

Serão demittidos 

OS FUNCCIONARIOS PUB LICOS ENVOLVIDOS NA 
  MASHORCA   

RIO, 14 (Diário) — Segun- afim de apurar, em todo o 
do apurou a reportagem de j Brasil, quaes os funcciona- 
utn vespertino, na reunião | rios públicos que se envolve- 

em Curityba 

A nossa reportagem foi 
informada que vêm de 
ser presos na capital do 
'Estado os integralistas 
Antonio de Oliveira Lus- 
tosa e Domingos Ribas 
Silva. O primeiro, residen- 
te em Guãrapauva, fugiu 
de Prudentopolis, quando 
se encontrava alli preso 
com a cidade por mena- 
ge. O segundo é commer- 
ciante residente em. Pon- 
ta Grossa. 

Foi também preso em 
Curityba, um terceiro si- 
gmoide, Demetrio Dias, 
agente da Singer em Pru- 
dentopolis, o qual, com 
Antonio Lustosa de Oli- 
veira, teria, no dia 11, 
estado em confabulações 
com adeptos de Plinio 
Salgado residentes nesta 
ultima cidade. 

I 111 11 11 IIII I I I I I I I H 

ministerial de Hontem, no Pa- 
lacio Cattete, por proposta 
do sr. Francisco Campos, mi- 
nistro da Justiça, ficou deli- 
berado, enlre outras cousas, 
a abertura, iJfnmediatamente, 
de um rigoroso inquérito, 

ram, directa ou indirecta- 
mente, na rebelbao dos inte- 
gralistas. 

Os funccionarios cuja res- 
ponsabilidade ficar provada, 
serão demittidos summaria- 
mente. 

ACdDENTES 

Sr. empregador:— V.S. está a par da nova 
—:: bre accidentes do trabalho? 
• livro exigido? — Conhece o acto do 

lei so« 

Tem 
tf o do Trabalho de 1°. 

MinLi 

de Agosto, etc.? — Consulte 4 

« B R AS 1 L>- 
Sr. leitor V.S. é previdente? — Se-lo-há alada 
  confiando os seus aegnros a — 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador;— ERNAN1 LB^TE 
MENDES — Av. Augusto Ribas, 87 —■ C. Pogtal 

Estaria preso 
O SR. VICENTE RA'0 

RIO, 14 (l)íario) — Os jor- 
naes desta manhã inseriram, 
noticias telepbonicas de São 
Paulo, segundo as quaes en- 
tre as pessoas presas na ca- 
pital bandeirante, figura o sr. 
Vicente Ráo. 

Noticias posteriores, entre- 
tanto, adeantáhi que na poli- 
cia paulista não consta o 
nome daquelle ex-ministro 
da Justiça, entre os presos 
como envolvidos*^na intento- 
na verde. 
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O Conselho dos 40 
JA' ESTA' TODO PRESO 

RIO, 14 (Diário) — A po- 
licia, com as suas ultimas 
deligencias, acaba de pren- 
der todos os componentes do 
Conselho dos 49, composto 
de elementos destacados do 
integralismo. 

Entre os mesmos encon- 
tram-se figuras de prestigio 
na medicina, nas finanças, na 
advocacia, no commercio e na 
industrim 
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Escalado para assassinai o gal. 

EURICO GASPAR DUTRA 
O QUE REVELAM AS ULTIMAS INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS 
O MOVIMENTO SEDICIOSO CAMISA-VERDE     

SOBRE 

ti, de Paula 
tftil0ü Os W Se vê' nâo pro' 
k se ,, nacs para dizer 
^ioti P0iava de idéas 

- cas, nem siquer 
á responsabi- 

au. -•*» tocava. Mas 
5 c de, com firme- 
loK^bca ' de' de si 
Q^li"iinaPerniCÍ0Sa ide0" 

0 Besto sgo era de se 

fugir 

RIO, 14 (Diário) — A po- 
licia acaba de prender uma 
destacada figura do integra- 
lismo, cujo nome não foi re- 
velado. 

Escriptorio de Advocacia 

De Mario Lima Santos 
— Civel — Commer ciai — Criminal 

INVENTÁRIOS 
Despezas e onorarios pagos só lio íínaí 

Praça Barão de Guaraúna, 2-aob. — (Antigo Largo de São 
João) — Telephone, 4-2-2 

PONTA QBOSSA 

Sabe-se, entretanto, que es- 
lava envolvida_na mashorca 
e que o seir papel limitava- 
se a assassinar o general 
Gaspar Dutra, ^ Ministro da 
Guerra. 

• »» 
RIO, 14 (Diário) — Foram 

presos os srs. Alcebiades De- 
lamare, da Faculdade de Di- 
reito e Rocha Vaz, director 
da Faculdade de Medicina. 

• «* 
S. PAULO, 14 (Diário) — 

Numerosos integralistas per- 
correram hontem as ruas de 
Jaboticabal, promovendo rui- 

dosas manifestações, viVando 
Plinio Salgado. 

Os manifestantes tentaram 
assaltar a Prefeitura, mas 
foram repellidos, sendo feitas 
numerosas prisões de integra- 
listas, inclusive de médicos, 
advogados e commerciantes. 

VICTORIA, 14 (Diário) - 
A policia daqui prendeu' hoje 
o engenheiro João Linhares, 
ex-chefe provincial integra- 
lista local. 

RIO, 14 (Diário) — Entre 
as deliberações tomadas ho- 
je, pelo ministro da Marinha, 
figura a que exonera o capi- 
tão Fernando Cockrane, do 
commando da flotilha de sub- 
marinos. 

to na espinha dorsal, foi 
internado, como morto no 
Prompto Soccorro, onde re- 
cobrou sentidos, tendo me- 
lhorado, 

O tenente Hasselmann ç 
Intendente do Batalhão Na- 
yal. 

♦ *» 
RIO, 14 (A. N.) — Entre 

os depoimentos tomado^ 
pela policia, figura o do 
2." tenente do Corpo de Fu- 
zileiros Nivaes, Júlio Bar- 
bosa do Nascimento, que 
commandava a guarda do 
Palacio Guanabara, na noi- 
te da rebelliâo integralis- 
ta. 

O tenente Nascimento 
confessou que era; integra- 
lista e que mlanteve ligações 
para a deflagração do 'mo- 
vimento subversivo; que 
sabendo os chefes do movi- 
mento que o declarante 
dava guarda no Guanabara, 
teve esse sector designado 
para ag r. 

Adeantou, que desde en- 
tão passou a entender-se 
com o capitão da reserva 
do Exercito, Severo Four- 
nier, chefe do movimento, 
de quem recebia ordens, 
nos encontros que ambos 
tinham<, na esquina do edi- 
fício onde está installado 
o Ministério da Fazenda. 

Pergunteâ® com quem se 
entendera para o assalto ao 
Guanabara, õ^fenente Nas- 
cimento respondeu que ex- 
clusivamente com o capi- 
tão Fornier, ficando este de 
compHrecer ao Palacio na- 
quella noite, ás 23 horas e 
45 minutos, com uma tur- 
ma de 130 homens. 

Disse que a essa hora foi 
chamaíTó por um ajudante 
de ordens do Presidente da 
Republica que estava de 
serviço, o qual lhe trans- 
mittiu a ordem de manter 
as sentincllas mais attentas 
porque o Chefe de Policia 
informaria, que qualquer 
cousa de anormal estava 
sendo esperada para aquell» 
noite. 

Pouco depois chegava ao 
Guanabara o capitão Four- 
nier á frente de vários ho- 
mens, fardados de fuzilei- 
ros naves; que. então, hou- 
ve, alarme, nesse momento, 

no seio da guarda; emquan- 
to seus componentes, pro- 
curavam municiar-se. 

O declarante disse, en- 
tão, aos seus commandados 
que seria inútil qualquer 
tentativa de defeza do Pa- 
lacio, fallando-lhes nestes 
termos: _ "COMO VEEM 
VOCÊS HA'UM MOVIMEN- 
TO VICTORIOSO, E NOS- 
SA REAÇÃO SERIA O INÚ- 
TIL DERRAMAMENTO DE 
SANGUE". 

Que, depois, o deckran- 
le seguiu com o capitão 
Fournier e o ex-sargento 
Manoel Pereira Lima, para 
o jardim do Guanabara, to- 
dos armados. 

Depbis, continuou o te- 
nente Nascimento: 

—'Tendo verificado a pou- 
ca probabilidade da victo- 
ria do movimento, tentei 
fugir, mas não pude faze- 
lo porque unf elemento do 
capitão Fournfer vigiava os 
meus passos; a certa altu- 
ra, havendo confusão, apro- 
veitei-me e fugi para o 
morro que fica atraz do 
Palacio, onde fiquei escon- 
dido atç ás 11 horas do dia, 
quando, saltando uma ecrca, 
galguei o portão de uma 
casa, e tomando um taxi, 
fui pedir esconderijo em 
casai de imeu tio, o cap. de 
mar e guerra, reformado, 
Oscar de Souza Spinola. 

Meu tio, porém, sabedor 
do que se passara, condem- 
nou o meu procedimento e 
prendeu-me, entregando-me 
a nina patrulha que elle 
mesmo chamou pelo tele- 
phone. 

Perguntado como conhe- 
cia o cap. Fournier, respon- 
deu que por intermédio do 
ex-sargento Manoel Perei- 
ra Lima, que, por sua vez, 
conhecera na casa do sr. 
Plinio Salgado. 

O declarante informou 
ainda ter ido trez vez ao 
prédio 522, da Avenida 
Niemeyer. onde encontrou- 
se cohi Belmiro Valverde, 
o ex-official do Exercito 
Playsant, Barboza Lima, e 
outros, afim de trocar idéas 
sobre o movimento revolu- 
cionário, e que, segundo uns 
o chefe era o sr. Plinio Sal- 
gado, segundo outros, Bel- 
miro Valverde. 
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- JA EXr&TK O 

KLIXIRW 

DE SYPHiLITIGoS 

EXISTEM NO MUNOD 

• Morre diariamente grande 

numero de syphyliticos. Pa- 

ra combater a syphillis é um 

dever imperioso usar o 

IV ; JtÊtm# 

4 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 

das manifestações syphiliti- 

1.° — Sangue limpo e bem estar geral. 
2.» — Desapparecimento de manifestações cutaneas de 

origem syphilitica. 
3.» — Desapparecimento completo do RHEUMATIS- 

MO, dores nos ossos, dores na cabeça de fundo syphili- 
tieo. 

d." — Desapparecimento 
cas. 

5.» — O apparelho gastro-intestinal perfeito, pois o 
ELIXIR 914 não ataca o estomago e nâo contem iodureto. 

E' um depurativo que tem atlestados dos Hospifaes, de 
especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 

VIDROS DUPLOS:— Jã se encontra á venda, conten- 
do o dobro do liquide e eus laudo menos 26% aue dois 
vidres pequenos. 
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Jogadores brasileiro 

FORAM PRESOS EM LISBOA 

RIO, 14 (Diário) — Tele- 
grammas divulgados esta tar- 
de, ainda sem detalhes, di- 
zem que foram presos em 
Lisboa, no interior de um 
Bar, vários dos jogadores 
brasileiros que vão disputar 

IHHIII 

o campeonato do muudo em 
Paris. 

Adeantam os telegrammas 
que deu motivo á prisão o 
facto de terem os mesmos 
quebrado vidros no Bar em 
que foram presos. 
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Foi presa hontem 

A AMANTE DO SR. PLINIO SALGADO 

RIO, 14 (Diário) — Foi 
presa hoje nesta capital, Dóra 
de Tal, que segundo se diz 
é amante do sr. Plino Salga- 
do. 

Dóra frequenfava diaria- 

menle a residência daquelle 
chefe camisa-verde, onde cos- 

tumava entrar sem pedir li- 
cença, privando alli da mais 

inteira intimidade. 
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As 

Doenças 

das 

Mulheres 

tsr As Complicações! 

Mundana? 

AMF0S 
DIÁRIO DOS 
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Natalicios |CURIOiiOADiS 
, AXTXTnc trnm- Pomipno. virtuosa esposa do uíniinistíi Sara- l irios, é assombros , 

ült 

FAZEM ANNOS HOJI 

O maior perigo de toda e ,ualq»er doença são as compiicaçõe. internas, 
seSpTe seVe as complicações ^ peit0, nas costas ou 

Em geral, a mulher que tem uma n° ^"^ríra ou mesmo forte um 
em outra qualquer parte do corpo, ama tosse ^ contranedade 
mal estar repentmo uma hemorraj , ^^enaas, estremecimentos, 
nervosismo, um resfriamento tonUi ^ calcres, tristezas súbitas 

ur^a dfaí: ^ 

iT- 
grave inflamação interna qce.scmtoKo ^ 
CTam internas e as inflamações intentes, use 

Tenha J* medo das complicações e as inflama. 

^SSs^Sa^S 5^, como é mnitissimo necessário. 

— A srla. Gea Mansani. 
 O sr. Dr. Milan Miiascli. 
  O menino Joãò Antonio 

Dellia Eclache. 
  O menmo João Varassin 

_aa..o, filho do sr. João va- 
rasoiu. 

— O Desembargador Euiz 
ue Amuquerque Maranhão, > UC m--   
progeiiatof ao sr. ihurtco jVia- 
.•axuiao, l." coliecior leuoic. 

,  O sr. Áureo ae biqut.-ia 
tes e o menino Juao ivia- 

^ de Siqueira, residentes 
em Guarapuava. 
i' AZEM ANNOS AMANHA. 
  A menina Mariy, iiiu.. 

do sr. Miguel Kogut, íuiiccte 
nano ferroviário. 

_1 D.* Amélia Hoffmann 

Pequeno, virtuosa esposa do 
sr. Geraldo Bastos Pequeno, 
residente em iraty. 

— A srta. Jacyra Kolini 
Borba. , . 
_ O sr. VVilli Rodrigues. 
  O jovem Gabino Miran- 

^ j).a Zulmira Martins Ma 
ciei, residente em Guarapua- 
va 

O famoso violinista Sara 
ta doou á cidade de Pamplo 
na, sua terra natal, todas as 
suas jóias em numero de 17, 
com as quaes foi obsequiado 
pelos soberanos da Europa e 
a cujas mesas se sentou. 

pi inlfrk 
l irios, é assombroso, ^ 
c mcurrencia que vae lVj ^ 
do aos homens. ^ par 

begundo o reeencrd^| e 
(■d 1930, dos 37 n111.1 rr;l» esp0rt 
i ulheres adultas da 

NADYR JUSTLS 
Transcorre, amanha, a ua 

ta natalicia da gracil senho 
rita Nadyr Justus, filha d te- 
cla do abastado industriai to 
ronél Christiano Justus Jú- 
nior, e figura de grande des 
taque na nossa sociedade 

IDois terços das cartas que 
passam pelas estações P"8" 
taes do mundo são escnptas 

I por ou para pessoa que ta- 
' Ia ' ' 

li fe 
io sam. 11 mdhoes g ^, ^ 

teu pão e o seu_hoj^1, ,.^0 

1 i 
ndentcunente fora d . , 

i, 

Iam inglez. 

Use Regulador Gesteira 
p . , Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 

importantes paires do mundo 1 

Trate-se 

Use Regulador Gesteira 

41' 

H I I I I' "" ' 

VOLTOU A FELICIDADE.. 

(Para r. Morena) 

nedir, anonymamente, que 
voltasses para o meu lad , 

junto de quem soube 
sempre collocar-te á altur 

tons inconfundíveis mé- 
ritos, de mulher, que longe 
da terra natal, vive assedia- 
da da mais cruel das nostal 
•das, e com o coraçao a san- 
grar da saudade de uni cnR 

^ aue lá longe, nem siquer tem 
o direito de d.r-te «**£ 

amor, do seu 

Já sabes, agora que têm 
sido dedicadas a ti, iodas 
minhas juras de amor duran seu 
te o longo tempo que esn 1 

vemos distanciados; tu, a vive | ri |b'c;s- ie sempre c-mpade- 
res da iIlusão dessa vida qi e ^ ^ e que sempre de- 
mata a alma e que definha o . repartisses comigo 
PW.-. bffvSSs, 1 3S í. dòrP •» é. 

s inta de todas as dôres ... • 
' i. tu, como que sentmdo-te 

forte ou orgulhosa, quem sa- 
be ainda, enlevada pelas fal 
sL juras de fidelidade, de 
outre-m, sempre me n^dst| j 
prazer de auxihar-te na cami 
unaiFi em que le arrastas pa 
ra o epílogo desconhecido, 
mas que há de ser sempre 
11 Agora, voltaste, afinal, no- 
vame nle, quem sabe se exhaus 
ta de soffrer, quem sabe se 
apercebida do erro em que 
incidias, disposta a tnlhares 
outra estrada... 

Seja como tôr, vejo-te aqui, 

novamente, e isto só basta 
para e uc eu viva, outra vez, 
a vida que vivi outróra, ate 
aquella noite tçisie, em que 
foste, abandonando-me, dei- 
xando-me só, cora a tristeza 
da lua que se despedia... 

Esperei a volta prometida, 
dprante longos mezes, que 
pareceram séculos... 

Nunca mais me foi dado 
o prazer de ver-te, senão de 
longe, sem poder faltar-te, pa 
ra dizer-te de toda a minha 
saudade, de todo o meu 
amor... 

E a incerteza acabrunna- 
va-mb, cada vez mais, tiran- 
do-me a coragem de ir ao 
teu encontro.. • 

Vês, agora, a razao pela 
qual nunca mais pude viver 
momentos de felicidade, co- 
mo aqnelles que1 agora ja me 
animam, outra vez, á luta pe 
la vida?... , 

Será que esta felicidade 
vae ser duradoura?... 

Só tu poderás dizer... 
Só de ti depende... 

QUEBRA-QUEBRA 

A feminização do trabalho 
nos Estados Unidos nao tem 
simile em qualquer outro 
pais, no mundo todo. 1 rm- 
cipalrnente o trabalha exei - 
cido por moças, nos escnp- 

U i i l v i 1 ', TIl ■ 
assim se distribma ,.-^ ^ 

l ! ; diversas ^^torí i»el a' 
; 000.000 nos ffr

erlí teSOl| ^ 
í 000.090 na industria Ji , £ 
vil. l.ãOO.OOO ^erarn^^JU 

otiacs, t.OOQ.OOO 
i ) comercio, l • si 

;ricultura e finalme . 
0.000 ocupavam-se c. ^ 

lortes e comunicai? ^ 0l]bi 

—'t "0p I ' W r 

Um kilo de polvilho doce, 
meio kilo de ^rinha de n- 
go, 250 grammas de gordura, 
it óvos, uma colher de ma 
tL'Amassa-se bem, e assa-se 
em forno brando. As rosq"! 
nhas são finas, delicadas 
saborosas. 

SMeceddu em 

Hollyviood 
otm nc\ 

r.Quer 
Nos 
0 

Glenda Farrell ainda não 
decidiu) a quem namorar. 
Uma escolha entre Drevv 
Eberson e Ronnie Smimons 
será feita, provavelmente, 
dentre duas semanas! 

PÃO FOFO 

ísss&ír-sssfv 
CO com leite, faz-se os pae 
sinhos e vae ao forno quen- 
te. 

Anita Louise, mais uma 
vez veio a publico e decla- 
rou que não pretende casar- 
se com Bob Abbott. Mus, to- 
da soTtc ^ boatos correm 
por aqui, dizendo o contrario. 

tis, 
;onto na sua casa e 

ve, finalmente, que 
a tal dansa... . DRi, 

Resposto: R-U8' foi , ;Sser: 
mico Charlie ^ ^ 
sado c divorciado d ( ^ aW 

Victor Mac ^ f | 
prou dois ranchos, 0i , 
milhas de Hollyvvod ^ i 
de presente a seus ^ «ates 
lhos. Slícita, de qn tÈ> >ef 
„„s e Anclrew. * > 
zesete.  -v/wn, "r 

Moça 

CABELEIREIRA 
A a nmfl 

Stan Laurel anda atrapa- 
lhado, aprendendo os passos 
do " Kazostky , dansa russa, 
tendo feito progressos admi- 
ráveis. Agora que elccasou 
com a cantora moscovita, U 
liana, a coloma russa faz 

% les 

Chacara 

matto 
troN1' Vende ou 

por uma casa n 

em 

HORACIO 

familia d» tratamento, 

Prccisa-se de uma 'UQartas com referencia pa- 
que corte ^ , lbalhar em i ra Madarae1 Gentil, aixa ■,,. igo de Guar;Unv. | 

StontaSo em casa del Tacarézmho. 

.....r   

cidade, «om 00 
casa de moradia, 
ctiferas, na cntri-~ ^ 
da, informações. ^ 
tim KolchininsKb ^ 
rão de Guaruuna 

n 
Pas 

' tSSOl 
Nari 
'«ndo 

elK í; 

■ariai 

Progrâniirtias - 

De Hoje 

hiiastm»edü 
O CINEMA LlfiEP 

DA CIDADE 
Fíf® 3-0:4 

(O CINEMA PREFERIDO) 
Empreza de Paschoalino 
Provisiero       

primeira sessão ás 7,15 
Segunda sessão as IM» 

O QUE NÃO CORRE VôA (Desenho) 

Romance de Madame 

Walewska 
(Trailer) 

H Carga ilaBri- 
. ■ ■ * 

Sessão Única ás ASO 
PROGRAMMA DUPLO 

FOX JORNAL, 20x42 

Heròes do Mar 
Monumental suprr-imodiv 

ção marítima da RKO Radio 
com Victor Mc Laglen, Pres 

ton Foster c Ida Lupino. 

Um filme épico sensacional 
da VVarner-First, com Errol 
Flynn, o "romantipo impetuo 
so", e a linda Olivia de Ha- 

villand. 
Direção de Michael Curtiz. 

12 partes duplas. 

Matinèe ás 2 horas 
l .o _ QUEM COM FERRO 
FERE — (Desenho) 

NAUFRÁGIO! Luctas de gi 
gantes contra a fúria dos ele 

tos! 

3.'-FEIRA "Sessão Colosso" no Renascença e 
para Todos" no Eden. 

"Sessão 

i ■ ■ ■ ■ ■■ ■ • i - i ■ ■ ... -  

renascença 

Dois grandes filmes, destacando-se a producção inédita 

da Columbia; 

Brilhante 

Azul 

Um colosso com Ralph Bellamy e Joan Perry. 

4.a-FEIRA: 
.. u no Renascença 

"Soirée das Senhordas EDEN; 
"Soirée Feminina no 

li 

Magistral produção da ^R^ • ^àrlo^velho e len 

d^castX X Baldapate. 
^ louro ^neHa^oh^e. no 

defende a linaa Marga c 

íilme, ama e 

com a estrel Filme revista, —~   
la bailarina Jessie Mathevvs. 

PLATÉIA - 2$00ü. 

Matinèe ás 2 horas 

! o __ VOZ DO MUNDO, 34x38 
2> _ CORRIDA DE FANN\ 

(Desenho) 
3.* 

Uma pagina arrancada do 
livro da vida! Paramoimt com 
Victor Moore e Beulah Bond1. 
3.' 

Avião 

Mysterioso 
í^í 1 w-i rio T1 f 

C 
Finalmente Domingo em 
   Duas Sessões: —*— 

D 

k 

í-^m / / ■ v;m-fW 
p 

N 
§!mi 

'M ■m 
¥s 

n «ai a; it* 

««.t; 

y. 
1 

Mí mm 
b n£m« 

il 
ÍO); 

i 

iTr 

tW? tão 
A: vv' M vV. V.' 

I: 
íD 

u 
M rv 

O 

h Srt.. ^ ' ■t, fXi 

\*J 
M 

pEfl NÃO 

Mvsterio do Bairro 

Chinêz 
Sensacional desfecho. 

4.o __ 

Avião 

Mysterioso 
i . t^z-v-v fnrri li Filme da Fox, com a tra 

vessa Jane VVUbers. 

_ Preços do costume - 
Matinèe ás 2 horas: 

Interessante filme da Fox, 
com a travessa Jane VVithers. 
4." — 

5,a FEIRA — EDEN: 

Grande espcctaculo 
patrocinado pela Sociedade Polo 

nêsa RENASCENÇA, 

. TA^noramma cinematographico: 

Ôs° Funeraes do M. Pildsoski 
a nirtes - letreiros em portuguez. Reportagem em 4 partes 

EM PLENO 

ESPECTACUL0 

Formidável filme policial 
da Paramoimt, com Reginald 
Denny, Gail Palrick e Fran- 

cês Dee. 

Preços; 
Cavalheiros .. 
Srtas., crian- 
ças e estudan- 
te   

21000 

1$000 

A historia sensacional doresurgimento da Poloma. 
<> parles duplas. Letreiros em portuguez.   

, m i n 1111" 11' u ■ ■ ■ ■ i n n 1111»"11111 

RLN.' ÕCENÇA; 
5.a FEIRA 

Uma super-hilariante comedia que faz rir numa média 
de 145 gargalhadas por mmutol 

Garota de Sorte 

land 
Pterf. d. Patamount, com J.an Ar.tar, Eay Mi. 

Edvvard Arnold. , morava no melhor 
A vida delia era um paradoxo T"^ í)elles mais ca 

bolei de Nova Yof;J?a as1efeiçües num ordinarissimo 
ro do mundo... e tazia as 
restaurante automático... 

3 aemauas no Cine Metro, do Rio d® ,0\ 
3 semanas no Cine Metro, de Sao I < ^ 

m 11111111 n " "111111'> 

Eden 

PROGRAMMA DUPLO - PLATEI 

doM^ 

% 

& 
\ 

OGRAMMA DUPLO — 

FLORtSE 

PETRIFICfiP'1 

. ..ívet-' 
Uma hora pára viv 

_Eil'St, 
Formidável drama da VVarner- 

jjiif 
Hovvar, Bette Davis, Genevieve Tobm- 

e Dick Foran. 

niP 

jflí' 

Este filme obteve de 
Bom". 

'Cinearte a 
CO1 ,1/ 

Para duplicar o progranvma, m»18 

meira ordem « de sucesso certo 

s Ulfl'1 
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liano Esport 

ifi n ui m 11 m 111 hi 111 m 1111111111 m 11 n m " " "1" 11" 

intalidade Tacanha 

ESTÃO CO ATRIBUINDO PARA O DE- 
pwtNTO DO ESPOP. TE DA CIDADE 

faze» f 
■Ha 

Partida 
ai)icl!: Fm 9 ,era mesmo de '"tidad I W Preside 

com 
lo, t jfwnio da u, . - vuuu aa 
e J|,Emente, 
aia 

as pri 
l-^dades, com 

: t* 

f 

a cidade assistir 
de' fute- 

Ique con- 
a vind; 
capital, 

| seria o 

"iü ÍMt'Ue' nao tendo si- 
f lii«. a v'nda daqnellil ' a o I 

fcWgCii, ..u i li, 
"ois do» nossoj 

$ 

eS' toia, dobe tem de 
l^0. com excep- 

Hperario 
jogar 

o 
com 

uossos quadros 
Passou o presi 

Kv^ooiação, a pro 
fe110 Para o "Fan /No fracassadas, 

sk 
I,era-uma des- 
b.t 

esPerava. 
i,,'^am que ti 

as suas ten 
aP^5' kim e' em cada l)0r 

E' gente-que supõe que fa- 
zer esporte é só jogar com o 
interesse de vencer, para de- 
pois sahir do campo, e vir 
para os Cafés fazendo criti- 
ca humilhante do adversário 
vencido. 

Ser esportista, é cousa mui 
to outra:— 6 pugnar, tanto 
quanto possível, pelo desen- 
volvimento physico da moci- 
dade, integrante de uma agre 
miação, porque só desta ma- 
neira é que- se trabalha por 
um Brasil maior, material e 
moralmente faliando. 

E' por isso que, ao regis- 
trarmos a altitude desses gre 
mios que se negam a colla- 
borar na esclarecida obra 
administrativa do Dr. Leopol 
do Pinto Rosas, não podemos 
deixar de reprova-los, de vez 
que, desta maneira, nunca 
faremos de Ponta Grossa um 
núcleo esportivo como deve 
se impor, aqui, como la lo- 
ra. 

NACIONALISMO 

e Linguagem jEsportiva^ 

EU1 i 

Por FRANCISCO L. FILHO 

Palestrando com distineta 
esportista paulistana,_ cha- 
mou-nos ella a attenção pa- 
ra certas expressões frequen 
tememe empregadas pela im 
prensa esportiva do paiz. 
Uma impressão de duvida 
apoderou-se do nosso espiri- 
to. Estaria a jovem patrícia 
sourendo da mania de criti- 
ca ou dominada por exagge- 
rado sentimento nacionalis- 
ta capaz de conduzir á xt- 
nophobia? 

Para nãos ermos precipita- 
do, pusemo-nos a observar e 
a léer os jornaes. De facto, 
a razão estava com a amavet 
observaõora. 

Descrevendo o desenrolar 
de uma competição, na qual 
participavam jovens de no- 
mes estrangeiros, ou ape- 
nas filiados a clubes das co- 
lônias allienigenas, o redac- 
tor como que dominado por 

% que tinham 
, ' 'n c°ndições de en- 

rico iifar
a'vi-negro^inas "•iam no certamen 

JKtt '■canlui' essa 

t<v Ij,(Je certos gre- 
%m^erem assistir ç 
ihji;'1 l'0 nosso fute- 

j"'. 0 seu desen- 
' )L| 0 maior nume- 

('s qme se trava- 
0s clubes da ci- 

Futebol 

buroofey 

profundo egoísmo patriótico, 
appellida-os de "o nadador 
teulo", o athléta "iíalo-bra- 
sileiro", "o futebolista luso- 
brasileiro", etc. 

Era para estes descuidos 
de expressão que se dirigiam 
os protestos da jovem. Não 
podia comprehender que se 
despojassem os nossos espor- 
tistas da immensa honra de 
serem brasileiros, inteiramen 
te brasileiros, attribuindo- 
Ihes outra nacionalidade. 

Procuramos desfazer tal 
impressão, mostrando que 
aquelles modos de dizer 
savam o clube ,e não a nacio 
nalidade do indivíduo. Argu- 
mento frágil, que ruiu a uma 
resposta prompta e incisiva 
da arguta observadora. 

O esporJte_tem sido em to- 
das as épocas, um faetor de 
união nacional. Na Hellade, 
interrompiam-se as guerras 
para concentração de Olym- 
pia, começou ella. 

PRECISANDO 

DEPDMR C SANGUE 

Não faça experiências! 
TOME sô : 

mim 
oulLifu-l 

Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira 

Ctáale a SYPHiLfiS 
BM TODOS OS PERÍODOS: 

Feridas em Ge- 

ral, Manchas 

na pelle, Espi- 

nhas, Ulceras, 

Eczemas, 

Rheumatísmo, 

Gonorrhéas, 

Escrophulas, 

Flstulas, 

TEM 0 SEU ATTESTADO 

Ni VOZ DO POVOl 
s Usae: s 

DOU COKSEIH01 

OONORRFA crônica 
ha uma No- Não desanime! A ciência progrediu e 

vidade que resolverá o seu caso. 
Máximo sigilo. Carta para 
CAIXA POSTAL 1849    SÃO PAULO 

Não está preso o sr. Baroosa Lima 

RIO, 14 (Diário) — Em lor- 
no da prisão do sr. Barbosa 
Lima têm sido desencontra- 
das e contraditórias as noti- 
cias divulgadas pela impren- 
sa carioca. Logo depôs da m- 
tentona, os matutinos afir- 
maram que havia sido preso 
. conduzido á policia centrai 
esse lugar-tenente do sr. Plí- 
nio Salgado. Os jornaes da 
arde, uns confirmaram essa 
primeira informação, oulros 
i desmentiram. 

Edital 

1TALIA 

Jogo de primeira ordem, em 
que a velocidade das corri 
das e das acções contribuc 
para a realização de um fu- 
tebol agradavel, simples e ef- 
ficaz, em que os enormes pro 
gressos realizados se mani- 
festam em cada ataque. 

ESPANHA 

f òr diabólica 
, .^ando comia I A 

«íse dente furado! 
demonio. com a 

O futebol espanhol não pos 
sue ainda, a regularidade do 
italiano mas é capaz de pro- 
porcionar exhibições excep- 
cionalmente brilhantes. Os 
jogadores evolucionam nota- 
velmente. 

outro lado, defesa violenta. 

FRANÇA 

Futebol á procura do seu 
equilíbrio; praticado com ac 
ções brilhantes, vivas e im- 
previstas..., em um bom dia 
mas de umq inefficiencia 
desconcertante nas outras 

jornadas. Os francezes reali- 
zaram nolaveis progressos 
technicos e tacticos nos últi- 
mos amos. 

SUISSA 

HUNGRIA 

| ewi S minutos. 
#1^

en,e inollensivo. 
5* Q bngua nem as 
/^sntedio inlallivel! 

Jogo freqüentemente per- 
feito sob o ponto de vista te- 
chnico e tactico; mas que pec 
ca por ser, ás vozes, pratica- 
do com excessiva violência. 

Jogo athlético, voluntario- 
so, capaz de ser bri^luinte, 
mas que não alcança a "fines 
se" do que é praticado em 
outros paizes. 

Hoje pode-se observar em 
todos os paizes a espontanei- 
dade de algum brilhante feito 
esportivo de seus filhos. No 
Acre ou no Amazonas, nos 
confins de Matto Grosso ha 
clubes com os nomes de Pau 
ustano, Vasco da Gama, Flu- 
minense, Corinthians etc. E 
é interessante notar-se a 
"torcida" de toda a nação 
quando um seleccionado na- 
cional sae em excursão fóra 
uas fronteiras. 

Os estrangeiros que vivem 
dentro do paiz experimentam 
como nós, as mesmas emo- 
ções. E se algum de seus fi- 
lhos está contribuindo para o ■ 
êxito do esporte nacional.' 
sentem-se orgulhosos. Ora, a 
imprensa esportiva, incumbi- 
da de exalçar o feito, ou en- 
tão o indivíduo, para que sil- 
va de exemplo e estimulo à 
mocidade, appellida-o de es- 
trangeiro. Esconde-lhe a ver 
dadeira nacionalidade — por 
que uma vez nascido no Bra « 
sil só se pode ser brasileiro " 
_ ou então arranja-lhe du- 
pla nacionalidade, o que é 
inadmissível e absurdo. 

PROTESTOS DE DUPLI- 
CATAS 

Hoje os matutinos voltam a 
Jesmentir a prisão desse che- 
■ e integralista, informando 
ainda que a poliça continua 
providenciando para a sua 
captura, com grande esperan- 
ça de exilo. 

Em combinação as policias 
estaduaes, os lral)alhos vêm 
sendo orientados no sentido 
de não ser permiti ida a fuga 
do integralista para longe 
desta Capital, o que por cer- 
to facilitará a sua detenção. 

NENTE FOURN1ER 
Do mesmo modo lem-sè 

conduzido a imprensa, rela- 
tivamente ao teneme Four- 
nier. Alguns jornaes ctiega- 
ram mesmo a affirmar que o 
tenente Fournier havia até 
prestado ueclarações esclare- 
cedoras, de modo a orientar 
a policia na captura dos Jc- 
mais chefes da rebelião. 

Os jornaes da manhã de 
hoje contestam essa arserção, 
desmentindo haver a pünCia 
conseguido prender esse che- 
fe militar dos integralistas. 

A PRISÃO DO GENERAL 
PANTALEAO PESSOA 

A policia política real zou 
agora pela manhã, importan 

NÃO ESTA' PRESO O TE- 

te diligencia á rua Conde 
Bonfim, 592, prendendo ai o 
general Pantalcão Pessoa. 

Conduzindo á presença do 
delegado de Ordem Social, sr. 
Israel Souto, o general Pan- 
taleão Pessoa está prestando 
declarações ás quais dá a pot 
licia grande importância. 

Scieintifico ao sr. José Ca- 
bil Daher, que foi estabeleci- 
do em Queimadas, neste Es- 
tado, que acha-se em meu 
cartório, para serem protes- 
tadas por falta de pagamen- 
to, nesta praça duas Dupli- 
catas, vencidas, sendo uma 
da quantia de Rs. 1:197|0(M) 
e outra pelo saldo de Rs. 
1:568$100, devidamente re- 
conhecidas, a favor de Lai- 
dane, Farhat e Cia., desta 
praça. E, como não encon- 
trei, nesta cidade, o vende- 
dor para intima-lo a effec- 
tuar o pagamento das ditas 
Duplicatas ou a dar os moti- 
vos. porque não o fazia, pe- 
lo presente o inpmo do eom- 
netente protesto na forma da 
Lei. Ponta Grossa, 4 de Maio 
de 1938. 

O 2." Tabelião 
DÓLAR TCTO CORRETA 

DR. D1VONSIR BORBA CORTES 
  Advogado   

Causas Civeis ~ Praça 5 de Outubro " (Defroí? 
te a Detenção) 

CEDIGO ÍSPriTO 
PAZ E AMOR EM JESUS 
De ordem do sr. Presiden- 

te convido a todos os Contra 
des para assistirem e lança- 
rem seus votos para eleger a 
nova directoria que deverá 
dirigir os destinos do Centro 
no período de 1938 a 1939. 
A eleição terá lugar no edi- 
fício do Centro, á Rua San- 
tos Dumont n." 120, ás ho- 
ras de domingo, dia lã do 
corrente mez e anno. 

Ponta Grossa, 14-5-938. 
Ernesto Kozatz 

1.0 Secretario 

HOLLANDA 

DR. I0$E' DE nZEVEDO WCEDC 

MEDICO OPERADO R PARTEIRO 

CH ECOSLOV AQUI A 

iellot 

Futebol complicado e, amiu 
de, mechanico. Technica no- 
tável; acção bem apoiada, 
mas efficacia relativa; por 

Jogo pleno de vontade e 
cnthusiasrao e de' uma gran- 
de rapidez de execução. E 
um dos mais efficazes do Ve- 
lho Mundo. Ao contrario do 
que occorre na maior parte 
dos oulros paizes, ha entre 
os quadros dos clubes e se- 
leccionado nacional, uma 
grande differença a favor do 
segundo. 

,hfÉj 

JfOBERTA CUJO 
^CUSTOU 200 

US DE REIS 
I tSào n ... 
' f 6sD(.„',drilllaide" é o 

i/Cio/ ^nico pa- 
1 capilares. 

|3 n" forque não con 

!^Sf0s- E'uraa 
ijoi *Ufica, cujo se- 

e r(;l
a',rado por 200 

Ss^í^endacla pelos 
Sxtra!141"108 Sanita,- 
l aiit, n,8eiro e analy- 
/"t, [lSada pelo De- 

Hygiene do 

xNtt 'i/fParecem com- 
J^spas e affec- 

piarias, 
essa a queda do 

ÍXS ^beUos brancos 
Jt# % 11 grisalhos, vo 
^ tÔral Primitiva 

Interessa-lhe? 

ARQUE IRO DURANTE 14 
ANNOS 

LUTOU DURANTE 20 ANNOS 

J.E. Doig foi arqueiro do 
Sunderland durante quatorze 
annos consecutivos, tendo dei 
xado de disputar apenas 3 
jjiwtidas. 

Edgard Slrangler Levis, 
ex-campeão mundial dc lula, 
esteve em actividade nos 
"rlngs", durante 20 a mios, 
tendo realizado mais de 2.5ÜU 
combates. 

COMBATEU AOS 47 ANNOS 

Jack Johnson, ex-campeão 
mundial de todas as catego- 
rias, contava 47 «nnos, quan 

A REGRA DE "OFFSIDE" 

Somente em 1866, foi iasti- 
tuida a regra do "offside , 
que foi modificada em 192o, 

MT.1 s-— 
bate. 

Num paiz como o Brasil, 
onde vivem povos de todas 
as nacionalid[ades, d|cvc-se 
empregar todos os meios pa- 
ra criar um espirito nacianl. 

A proposito accrescentou, 
convém lembrar a phrase de 
Mello Franco, na Assembfea 
da Sociedade das Nações, em 
1925, cuja repercussão loi 
enorme; "Parece-me irrecusa 
vcl que aquelles que conce- 
beram este syStema de protcc 
cão (das minorias) nao so- 
nham em criar no seio de cei 
tos Estados uma ' massa ut 
habitantes de orgamsmo ge- 
ral da nação ; mas, pelo con 
trario, que queiram para os 
elementos desta massa o es 
latulo de protecçao 
capaz de assegurar o respeito 
á inviolabilidade das pessoas, 
sob todos os aspectos, e ue 
preparar, pouco a pouco, as 

condições necessárias ao es- 
tabelecimento ^da coni , 
unidade nacional". 

Se nós os brasileiros, con 
cluiu ella, usarmos dcs^s ^ 
pressões, ao nos reler 
aos filhos dos estrangeiros 
aqui domiciliados, estaremos 
contribuindo para reinte?™ 
los na nacionalidade de seu 
maiores, os quaes ^asi senr 
pre delia se esquecem, cheios 
de gratidão e orgulho do Bra 
sil. 

Es- Professor da Faculdade de Medicina do Paraná 
pecialista cm moléstias a-' senhoras e creancas. —.. 

Consultórios: FaRMAMA CENTRaL, das 15 ás.. 

TELEPHONE, 3-4-6 

RESIDÊNCIA:RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

'n m 111111111111111 i-h i 111111111 in 111111 

PROTESTOS DE DUPLI- 
CATAS 

Scientifico ao sr. GetaVii» 
Ferreira Vaz, residente em 
Cascavel >— ígua^su', que 
acha ■se cm meu cartório, pu- 
ra serem protestadas por íal 
ta de pagamento, nesta pra- 
ça duas Duplicatas vencidas, 
sendo uma da quantia de Rs. 
807$900 e outra pelo saldo de 
Rs. Ü65$500, devidamente 
conhecidas, a favor 
dane, Farhat 

re 
de Lai- 

e Cia., desta 
praça. 

E como não encontrei nesta 
cidade o devedor para inti- 
ma-lo a effectuar o pagamen- 
to das ditas duplicatas ou a 
dar os motivos, porque não 
o fazia, pelo presente o in- 
timo do competente protesto 
ua forma da Lei. Ponta Gros- 
sa, 4 de Maio de 1938. 

O 2.° Tabelião 

DOLARICIO CORREIA ' 

' I III I I I H ■»! M I I 11 U H 

Lm e iRadio Em í 

Cm.ic^er Parlai 

I 

í 

    11 n I I I I I I 11 I 1111' H** 

(■ '"Sido, s ou queima 

cak"J 0 nasciment 
mbe|los brancos. 

^/."«bellos ganhan 
i a '^^9 ^ fifnTii cp aa e 

eábera 
ficam se 

Empa 

^la5'oc£"!lhan^ é 
v;e

dade de São 

íerfw iwlas a.s dro- 
brlarias c phar 

urdem. 
íA/^Wtos a Alvirr 

5 Par/"11008 conces 1 a America J 
Umbre-M — 

do 

EMBEUEZE SEU SORRISO 

COM KOLYNOS 

(Continuação) I 

n 

«i 

NA SUA PAZENDA, NO 
SSU SITIO, EM QUAL 
QUER VILAREJO OU 00 

LONIA, PODERÁ' V. > 

DISPOR DE l UZ ELEC- 

TRIC A E OUVIR 0 MUN 

DO COM UM MAGNífl 

CO RADIO "HOWARD" 
DE 6 VOLTS. ' 

L 

I 

I 

sobre 

DF LUXE' 

Consulte-nos 

carregaJores a vento <1 

marca "WINCHA1XE1 

ou peça-nos motor-djuiamo "Fire-Fly 

I 

A belleza e attraçfe de uma mulher de- 
pendem muito d* dentadura que deve 
ser sadia alva • brilhante. 

Kolynoa está aumentando o eucanto 
de milhares do mulheres, devido á sua 
acção dentifrida e v , 

Kolynoa para 8<!CtlrA!^,"laV 

sensação qoe elía daixa na bocca. 

sarios na frente, em lugar de 
três. 

AUTOR DE 380 "GQÂLS' 

S. Bloomer, inglez, marcou 
352 "goals" em jogos da Liga 
Ingleza, e 28 em partidas in 
ternacionaes. perfazendo um 

I 

es dos conjuncros ri 
n o vento, sem n» 

iji nia ingnificanh 

alegrar a sua re«i 

de combustão a gazoLna 
nhum disperu'io de cu^fo. 

gasto de gazolina, poi^.N 

dencia com este admirável, 

I 

total ie 380 "goals* 

wm 
rs 

B1e> 
SlTAL 

A INSTITUIÇÃO DO 
"PENALTY" 

O "penalty", a penalidade 
maxima do futebol, so loi 
instituído em 1891. 

Luz e Rádio 

H 

( 

IMPORTADOCES: 

! 

I 

WAGNER & CIA. w 

ftiu Baifinlnr Taqnn n30 — Phore 2-3-8 P. GROSSã 
í 

ií" 

Aífaiai&ria f ndreattâ 
* W W ■ Acaba de receber a» ultimas novidades para o inverno. 

Rua Coronel Oaudlo. 35- Fone. 236. Ponta Orosia 
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dos 

Prefeitura IVunicípal de Oonta 'acossa 

nEpARTAM. DE CONTABI LIDADE 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

Do dia 13 de Maio de 1938. 

CAIXA 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Líquidos Espirituosos 
Imposto Predial 
Industrias e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Divfrsõps 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Protocollo 
Deposito; 

5001900 

Saldo em Caixa; 

1058000 
7718900 
5778200 

208000 
221400 
271700 1:5248200 

308000 
1081000 
908000 2288006 

1148400 
138700 
191000 1478100 

508000 

35O$a0O 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Dep. nesta data: 

EXPEDIENTE 
Portaria n." 83 
Despezas da Secretaria 
Cheque a.0 973 

BALANÇO 

2:000$000 

100$000 2;100$00ü 
350$200 

2:4501200 

Luiz •Htcím • 
Caixa 

Silva Edraar Machado do Souza 
offioial 

Silvio Foraaadez Silva 
Chefe 

Pessoal Mensalista 
DIA 1." a 5 

Pessoal Inactivo 
DIA 6 

Limpeza Puhlica 
DIA 7 

Pessoal Joraaleiro, Comservação 

Aaihal TVirnioHd 

c. 

DIA 8 
Estradas, Dep. Infla-maveis e Pr. R. Braneo 

DIA 10 
promissória n." 13 

DIA 16 
Custeio Dep. Assist. Technica — 2% sobre a Renda Tributaria p. 
llõ — Gustavo C. Prochno — aluguel garage, mez de Abril 
116 — Assoc. Damas de Caridade — subvenção de Abril 
117   Odino Moro e Irmão — calçamento av. Carlos Cavalcante 
118 — Ernesto da Silveira — fornec. material 
11S — João Celiano •— fornec. de saibro 
12» _ Hospital de Caridade — subvenção de Ahrü 
124 — Asylo S. Vicente de Paulo — idem. 
12» — Soe. Espirita F. de Assis — idem. 

16:8541000 

2;316|«00 

5:4318400 

9:2391400 

6;OOÜ$ÜOO 

1 ;00e$000 
308000 
508000 

G;»00$000 
1208000 
2908000 

5751000 
4008000 
508000 7:5158500 

DIA 17 
12 3 Falha augmento e reraod. prédio Prefeitura, mez de Abril 
124 — Carlos Gercke — concerto de automóvel 
125 — Leopoldo Sdiímidt — instai, luz exp. Escolar 
126 — Ambrosio Sahimidt — material e serv. pr. R. Branco 

2:8338200 
1258000 
1508000 
3148000 3:4228200 

127 — Edmundo Moro — 
128   Duo-vai Menezes — 
129 — Jacob Bergsr Sob 
i;j() ^ Henrique Coleone - 
131 — João Xavier Ribas 

DIA 18 
fornec. de tijolos 
idem de cal. 
— idem de areia 

— fornec. de madeiras 
— idem de cal 

132 — Ãnglo Mexican Petr. Co. Ltd. — gazolina e oleo, Abril 
DIA 19 

1508000 
2908500 
2538000 

1288300 
162870Q 

1 ;6868000 2:670850» 

133   Durval Menezes — fornec. de cal 
134 — A. Ronchi e Cia. — idem de madeiras 
135 — José Borges de Carvalho — serv. de pedreiro 
136 _ Rolando Moro — Calçat0 — rua 7 de Setembro 

1208000 
C878000 
3108000 

1 =5008000 2:617800» 

DIA 20 
137   Antonio Fanchin — idem rua Dr. Collares 
138 — Victorio Carraro fornec. de areia 

3008000 
7878000 1:0878000 

141 — Rolando Mor» 
DIA 21 

— Material p. bueiros 9128000 9128000 

DIA 23 
Domingos Alves Araújo — indenisação terreno 3." prest. 
142 — Alfredo Perli e Filhos — material p. bueiros 
143 — Izaias Giostri — idem, idem 

1:0008000 
9878000 
8728000 2:8598000 

139 
140 

Cia. Prada 
Cia. Prada - 

DIA 25 
ilum. publica subst. lamp. — Matad. e inst. 

- juros conf. contracto de 16-9-933 
11=8488300 

1858200 12:0338500 

844 — Antonio Martins — fornec. 
• Mae Slolz — fornec. de tijolos 

DIA 26 
de pedras 1=2508000 

2:4008000 3:6508000 

145 _ Rodrigues, Machado e Cia. 
DIA 27 

calçamento praça R. 
DIA 28 

const. fonte luminosa 
DIA 30 

>4> iig Canas Osternack e Cia. fornec. material 
DIA 31 

duplicata n.0 893 

Branco 8: 

AistaniB C. ueraldo — p. s. 10:0001000 

Rias, Irinães e Cia. 1:7a8»000 

NOVENTA E SETE CONTOS, NOVECENTOS E DEZESETE 
D.C. em 12^5-938. 

MIL E TRESENTOS REIS. 
97:9178300 

Luiz Oliveira e Silva 
1.* Oficial euc. despeza 
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DECRETO-LEI N." 12 DE 12 
DE MAIO DE 1938. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, no uso de suas 
aftribuições e em cosformi- 
Hade rom o que dispõe o De 
crcto-Lei sob n.* 5893 do 
Kxmo. Sr. Interventor Fede- 
ral no Paraná, datado de 15 
de Dezembro de 1937 e 

ATTENDENDO a que, em 
17 de Outubro de 1923, foi 
ooncedida a Cassiano de An- 
«drade, uma carta de data de 
terreno municipal, na zona 
«Offieitias, deste Município; 

ATTENDENDO a (pie a con 
cessão foi feita gratuitamen- 

te o a titulo provisorio, pa- 
ra ser legalisada em qual- 
quer tempo; 

ATTENDENDO a que o ter 
reno concedido se destinava 
á construcção de uma morada 
para o concessionário e seus 
filhos, então menores: 

ATTENDENDO a que o 
concessionário, em vez de le- 
galizar o seu domínio sobre 
o terreno em questão, aban- 
donou-o, tendo sido vendida 
e demolida a pequena casa 
nelle edificada; 

ATTENDENDO a que cons- 
ta ter fallecido o concessio- 
nário e que por isso o dito 
terreno deverá reverter ao 

iiimiimii* 
patrimônio municipal, nos 
termos da concessão, 
DECRETA: 

Artigo 1.» — Fica revoga- 
da e de nenhum cffeito a con 
cessão de uma carta de data 
de terreno municipal, sito 
na zona Officinas, feita pela 
Prefeitura a Cassiano de An- 
drade, em 17 de Outubro de 
1923, a titulo gratuito e pro- 
visorio, não legalizada até a 

presente data, e consequen- 
temente reencorporado o al- 
1 adido terreno ao patrimônio 
municipal. 

§ Único — O Departamen- 
to de Obras Publicas e Vía- 
ção, em nome do Município, 

PORTARIA N.« 82, DE 
DE MAIO DE 1938 

12T 

2:4508200 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, determina ao 
D.C que, por conta da ver- 
ba n.® do aclual orçamen 
to, providencie perante o Ban 
co Era: cez e Italiano, o res- 
gate de um titulo de Klas, li- 
mão e Cia. de Entre Rios, a 
cargo da Prefeitura, na im- 
portância de 3:9028000 (tres 
contos novecentos e sessenta 
e dois mil réis), correspon- 
dente á factura de manilhas 
vidradas que nos forneceram, 

Reícrido D.C. que faça um 
expediente áquelle Banco pa- 
ra que o alludido titulo nos 
seja debitado em conta no 
dia 29 do corrente, data de 
seu vencimento. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
12 de Maio de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Relação dos pagamentos durante o mez de maio de 1938 

Aviso 

il11 m 11 m i a-w m 1111111iH1 

Enoantram-se nesta cidade 
o Dr, Marcos Augusto En 
riette e Eunilo C. de Oliveira 
que aqui vieram para fazer 
examinar o estado de saúde 
dos animaes a serem expostos 
na Exposição de Animaes e Pro 
duetes Derivados, a realizar- 
se no dia 30 de Maio p. vin- 
doura, junto a Escola de Tra- 
balbudores Ruraes "Augus- 
to Ribas". 

Os interessados poderão en- 
tender-se com aguelles senho- 
res, no Hotel Franze, todos 
osdias úteis. 

Secretaria da Prefeitura 
JMi*iicipal de Ponta Grossa, 
" em 25 de Abril de 1938 

Fidelis Augusto Alves 

PORTARIA N.o 83 DE 12 DE 
MAIO DE 1938 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
se mande pagar ao Secreta- 
rio, por conta da verba n." 
13 do aclual orçamento, a 
importância de 1ÜÜ80ÜÜ (cem 
mil réis) para despesa de ex- 
pediente, do que prestará con 
tas, opportunamente. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
12 de Maio de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Edital 

De ordem do —imo. Snr. 
Prefeito Municipal faço pu- 
blico que as transferencias 
de alvarás de licença só se- 
rão concedidas quando os 
estabelecimenlos estiverem 
de accordo com as exigên- 
cias do Codigo de Saúde Pu- 
blica do Estado. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, 29 
de Abril de 1938. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

SenhoresComerciantes 

A Tbesauraria Munieipal 
está cohramdo, sem nulte, c 
primeiro semestre do imposto 
de Industria e Profissões. 

Vá, pois, pagar o seu im- 
posto. 

deverá tomar posse do terre- 
no em questão. 

Artigo 2.° —- Revogam-se 
as disposições em contrario, 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
12 de Maio de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Larga-me... 

Deixa-mo gritar! 

XAROPE 

S. JOÃO 

Procura e Oferta 
V.S. quer comprar ou ven 

der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'Al- 
meida — Rua Dr. Gollares, 
numero 33. 

E' o melhoi para a 
tosse e doenças do peita 
Combate as constipaçõca, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite^e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e oi 

^pulmões. Mühare* de 
curas assombrosas! 1 

EM BENEFICIO DE 1 

dUr 

O sr. Antonio Corrêa da Silva, cone1"' 
te em S. Sebastião, entbusiasmado com ^ 
tados colhidos com o uso do PEITORAL f 
LOTENSE, dignou-se enviar ao deposita1'"1 

te attestado: 
Attesto, em beneficio de Iodos, 

e com o melhor resultado possível, o P0^ 
DE ANGICO PELOTENSE f irmula ^ 

tico sr. Domingos da Silva Pinto, e prij 
tada drogaria do sr. Eduardo Cândido ^ 

•js, bronci :hi" tas, contra constipaçòes, tos,.„,   ^ 
tar satisfeifissimo com a cura tão promp'a 
remedio, faço a presente deUaração, tsilto 
^MMMg^HANTDMO POliREA^ 

E.L Fff 
D. Pedrito 
Confirmo este attestado 1 u- 

(Firma reconhecida). 
Licença n. 511 de 26 de ."larço de 

Vende-se em ti da a ps"6 

Deposito e Laboratório; I EÍTORAL 
LOTENSE   PELOTAS- 

Um 
tiaes 
»ierec 

dos i 
tala 
do li- 
dassi 

nster 

5 de em Ria de Janeiro, 
Abril de 1938. 

GM 166 — Circular 
Exmo. Snr. Interventor Fe 

daral na Estuda do Paraná. 
f"cíH Estando o sr. Presidente 

da Republica muito interessa 
do em dar maior deseiívolvi- 
memta á cultura do niiij^o, no 
pais, afim de que podamos 
produzir para exportação, 
tenho a honra de solujtar o 
valioso conourso de [Vossa 
Kxcelleneia em favor efe cam 
panba a ser encetada nesse 
sentido, em todos os E4«dos. 
Habilitado com aredito/neces 
sario, adquirirá este Minis- 
tério, uma grande quSÍntida- 
de de milho de- tipo estandar 
disado, para ser distfítwjída 
entre os agricultores d^ Paiz- 
Para isso, já providenciou a 
compra de sementes aconse- 
lháveis, de tipo exigido pe- 
los mercados consumidores. 
O valor economico dessa pre 
oiosa graminea é bem eviden 
ciado pelo seu consumo mun 
dial, que se eleva a 10 mi - 
lhões de toneladas por ano, 
concorrendo a Republica Ar- 
gentina em 1936, com   
8,307.800 toneladas, a Ruma 

nia coiu 
<is outros 
com o res1 

Assim 
internacio' 
grandes 
milho 

São 
por orcieiB 
glaterra, c0.- 
landa co»1 

con. 13,73 
a Alem- 

ll 

França ', 
com 
3,36%, ° 
2,83%, 0 

1,97% e 

]0,70%- 
W 

Diant« slf este Min'^ 
impresci" , 
Kv/mH. e> ' i 

K tP 
Excia. . 
Va. Exf 
feitos ^ 
tudo. 

Sirvo-t 
reiterar 
os meus 
menjos, 
nba elers 

(aLV 
la 

! ^ 

v 

5 f 

«Cermai 

— assemblea g 

eis, 
De ordem do sr. Presidente 

convidar todos o.s Associados desta ^ 
reni parte na Assembléa Ge ral O1 s' 

do dia 21 do corrente, cm n' r' 
Assuntos a , oi 

1.° — Modificação dos Estatu 

ras 

de novos Estatutos; . 
2." — Modificação da dcnomiP'1^ 
3.° — Eleições para cargos da 

Convido também aos no: sos 
parte na Matinée dansante ti}16 ,SL'j( l1" 
dia 15 do corrente com inicio as g 

Ponta Grossa, 8 de Maio de 
Sed1 

Casa Buenof j 
11 C 0 B MISNOU 

FIRMA BRAS^ 
Fabrica de moveis por ata cado . 

Modicos — Rua C^L Cláudio n- 
— Telephone 4.8A) — Fon a Gross 

CLINICA M 

do 

w 
Diplomado pela Faculdade d® 

da Universidade do Rio de Jaj14 

nos de Formatura e com tirocim0 .n i: 
de 1918, quando trabalhou na c^.issi(>í"f 
occasião da Grande Grippe, eonii ,qSo 

no Federal, sob a direcção dp s3 | 
Chagas. . (i0 CCi 

Moléstias internas: Doenças £ . . 
Figado, Estomago, Rins, InlcstI"llír L" 

Attende-se chamados a qual»" 
ra o Interior do Estado. e 

Partos. Moléstias de Senhor 
na FARMÁCIA MILKA niaobá. ® (/' 

6 
ulí" 

C#1 

, â 
Consultas das 8 n.s 11 da 

FARMACIA POPULAR: Das ^ 
(Nova Rússia). 
Rua CéL Cluadio, 39. 

♦ nu i n 111 m 1111111 nii m 1111 u111 m 11 h in111111 j i u" " ""»" "81"1'1111111111" " "'111M»i<1111 n-m»« 

— Rua, 7 de Setembro, nr. 

IIIIIIIIIIIIIMIIIII""1'* 

Alfaiataria BI ELA 
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JA' CHEGARAM AS ULTIMAS NOVIDADES PARA O lNv 

Co***' 
fe*e 
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j^ARIO DOS CAMPOS 

;on«ei 

;ill Oj 
ALI 

ositan» 

odf'1 

iio l1* 
príf1 

o Sei 

mpla 

livro dc leitura nas esco 

Ias primárias 

■ . TJmnimnto isto, a \ 

Banco do i Brasil 

N." 29 
MACCHADO — N0. 29 

,1'raa das 

ea' 
(.. Fel 

.  «s questões essen- 
ejaes do ensino publico que 
«erece carinhosa attenção, 
■p do professorado como 
^ Poderes competentes, é 
Jua bôa e criteriosa escolha 
JlJwo de leitura para as 

primarias. Não obs 

tante o signal característico 
da cultura pedagógica em nos 
SOS dias ser de crescente pro 
gresso ainda, tal escolha se 
resente muitas vezes, de me- 
lhor investigarão por parto 
dos que se preocupam xncan- 

' savelmente com o ensino e a 

^ totr, a iria da technica scientifica. 
educação. .Emquanto , ^ Sendo o espirito e o cerc- 
referida escolha con,U"^1 bro dois factores integrantes 
ser o maior tropeço . | (ja COIlstituiçào elementar da 
ção progressista do e

x
nsilíu'pedagogia ' '     

hf -» »tíí!ec,"tl0.tr 

QV 
ti- 

i 
i 

c /i 
I 

POCTIANO 

itil 
Vi 

d 
O as 

11 % 

,.^A| 
■y> /' , aI fy 

'h »>•» 
1 

% X - 
W??5 

o 
11 «1 

mM&lhú U 

AM 

t: 

1-= 

impôe-se 
escolha 

como 
úe 

blicos, quer nos estabeleci- 
mentos particulares do tsta- 
do, apezar das antigas maclu 
nações da actividade refor- 
madora dos dirigentes do ma 
gisterio paulista. 

AVENIDA VICENTE i»^ 

Httvas camlições para as çoBtas >ie dep»sit3S 

3 partir lie 1. tia juliijo sfe 193© 

iSSTjt ■s.-ttJS - """■ dias da dala da aDeai juia. ê indispensável 
ítiíe o livro de leitura, como 
unidade á? educarão mtel e- 
ctual do educando, Preencha 
as condições acima aponta- 

Deposito 
infarieres 

as conuiçucs ,  .- , 
das, sem o que, 0 

um 
um imperativo na 

bom cimento. 

c.m oaracttristicas 
•levados, o emprego do CII«-«"" * 
•m obras de responsabilidade apresenta- 
se como uma obrigação motscutivel. 
Adquira-o dos nossos distribuidores nesta 
localidade, exigindo também a ca, W,r9^_ 
das nossas conhecidas Ca*e,, a^de "7° 
raranga, acondicionada em saccar.a branca, . _ *-■ v,; • sxactos. _ ne <*1 SI n d O «íu.» ^ espeui^-j c pesanM" « 

Uma adopção feliz do livro 
escolar, proporcionará ao 
educando, o gosto pela leilu- 
ra, fazendo com que elle, cm 
bora fonge das vistas do seu 
professor trate da prepara- 
ção quotidiana de suas lições, 
e se habitue a ter confiança 
em si mesmo, e em seus pró- 
prios esforços. 

E' diu dever imperioso, que 
faz parte integrante dos afa- 
zeres profissionaes de todo 
mestre, o de examinar dela- 
Ihadamente o livro de leitu- 
ra antes da respectiva adop- 
ção em aula, porque, eUe re- 
presenta o expoente máximo 
da cultura da nossa língua, 
e é também o vehiculo mais 
poderoso que elle lança mãos, 
para debelar o mal do anal- 
phabetismo attenuando-lhe as 
suas nefastas conseqüências. 

Em regra geral, tem-se pre 
occupado, muito pouco, em 
verificar esta forma tão ca- 
liotica, quão ridícula, que se 
nota em certos e determina- 
dos livros, infelizmente rotu- 
ialos do "escolares". Seus 
auctores visam primeiramen- 
te proventos pecuniários e se 
esquecem que taes obras, são 
inaproveitaveis para a cultu- 
ra geral das creanças, porque 
deixam, quasi sempre lacunas 
prejudiciaes á intelligencia. 
Encontramo-las revestidas de 
um caracter erroneamente di 
dactico, contendo em suas 
numerosíssimas paginas, 11 
lustrações coloridas ao lado 
de narrações accidentaes que 
despertam aos educandos 
mais de uma vocação, quiçá 
perigosa 1... 

linguagem oral e escT^' ^ 
ria fatalmente de retrc\L< Je 

concorrendo desta forma, i'1' 
ra que os nossos índices coi- 
tinuem a registrar coefficien 
tes de SãVo de analphabe- 
tos!... 

POPULARES (limite de U. 'wiliibot9de"HsV 

Deposito inic.al Rs. 1001000, «« ren^iein^urvs «s salJos: a); inferiores a 
S»!»##. Retiradas Muumas ].

20^Ü0'V encerrados antes de deowrides bd dias da 
Rs, mm; b) excedentes ^ . 0s dJeqiies desta conta não estão suja 
data db a ^lo^del^e o s^do não ultrapasse o limite. 

LIMITADOS (limite de Es 50*^1**1) • > • • ^ '"nMira 

•^ep8S SOSWe 2 ©emais condas ^íenS^os^epositos Populares. Che 
qtieSe selados. das í...«ííi 

Não é preciso ser um ob- 
servador atilado, para notar, 
que ha em nossas livrarias 
unia categoria de compêndios 
que satisfazem perfeitamen- 
te as creanças porque englo- 
bam todas as manifestações 
da actividade humana, e con- 
tem os generos de interesse, 
são os que tratam de biogra- 
phias de brasileiros illuslres, 
dos tempos Coloniaes, do Im- 
pério e da Republica. 

Essas biographias, bem es- 
colhidas se adaptam maravi- 
lhosamente á alma infantil e 
também á idade e á capaci- 
dade do educando. São fruc- 
tos de um meditado estudo 
sobre a nacionalidade, a his- 
toria e aS nossas tradições. 
E' preciso advertir que, taes 
leituras constituem uma das 
fontes principaes da auto- 
educação e auto-illustração da 
infancia. 

4% a. a 
PRAZO FIXO — De 6 meses   , a ' 

De 12 meses    

LETRAS A PREMÍ 

Deposito mínimo 

DE AVISO 

Rs. 1:0001000. 

Mediante aviso prévio de ^ 3/^ 
Mediante aviso prévio de ...4/ — 
Mediante aviso mrevio de 90 d as l . 

O — (sujeitas a selo proporcional) 

6 meses ... 4% a.a. - 12meses 
Wyo a a. 

o DA PRODUCTOS 

S/iV fabrica votorantim 
Distribuidores: 

FREDERICO LANGE Sl FILHOS 
PONTA GROSSA 
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O livro de leitura para as 
classes elementares, repre- 
sentando uma obra verdadei- 
ramente didactica deve con- 
tei-. i) — assumptos instruc- 
tivós e educativos, expostos 
com clareza e brevidade, sem 
uma longa enfiada de precei- 
tos áridos, que se recitam 
com regras de grammatica; 
2)   ser escripto em estylo 
simples, abstrabindo-se o 
quanto possível, do emprego 
prematuro e inútil de pala- 
vras de difficil comprehen- 
são importadas na sua maio- 

Finalmente, admittindo-se 
que a leitura deve ser inlel- 
ligente, reflectidas e não me- 
ramente machinal, conclue 
se que, para os alunos adean 
tados, os livros de leitura, 
deviam dirigir-se antes ao co 
raçao que á intelligencia; 
conter moldes de bôa prosa e 
da poesia didactica e jamais 
de sciencias physicas ou na 
turaes, disciplinas estas, des- 
tinadas a ministrarem conhe- 
cimentos theoricos, sem a pre 
cisa sobriedade. 
" Esta é a mais segura orien 
tação, filiada aos pnncupos 
hodiernos da pedagogia, que 
deve seguir o professor, nas 
classes elementares para a es 
colha do livro de leituras. 

a piasa 

.«í itlitafa mensal fc irns»: 

t 

PRAZOS DE: 1 ano 4,5% a.a. 
6 meses 3,5% a.a. 

NOTA 

O BANCO DO ! 

Beposilos a Prazo Fixo, em vig.r, só incidirão as novas taxas na 
Para os 

i ocasião das respectivas reformas. 

iRASIL man tem Agenoias em Utlps as Capitães e Cidades mais im 

Correspondentes nas demais Cidades. Correspondenles em to 

dos os Paizes do mundo. 

Ias operações bancarias: DEPÓSITOS, COBRANÇAS, CAMBIO, EMPRES 
Realiza todas; 

1 T1MOS, CUSTODIA, ORDENS DE PAGAMENTO, ele. 
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Vende-156 

j1" material, 
Uma bôa casa acu.i:» n. 

à Rua Coronel Claucuv/, - 
Moüvo da venda; — mu- 

dança do proprietário. 
Tratar na mesma. 

Fi 

fA 

S Casa Be De Faiis fl WUVM —í-mode. avisa 

Casa V erde 

Praça Barão do Guarau'na, 
exmas. senhoras e seuhontas 

n.o 6, nesta cidade, avisa ás 
pontagrossenses que a sua 

      

Calcados bdodernot 

Por Pouco Dinheiro 

e Vienna. m A X BAR 

RUA CORONEL CLÁUDIO,   FONE 4-0-5 
Fcta acreditada casa avisa á sua dislincta treguezia 

p no 'abhco em ga-al que,em virtude de encerramento 

de abatimenl». 

Aprewntamn» a V. S. as ultimas creações em calçados da alto LUXO apreaontama» a ^ de Maio e,m, forinaíl 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAUJ0 

Japonezas 

  Advogado 

CHel - Crime - Commercio. 

Escríptorioe residência - Rua Mal. Deei.ro. VT. 

A «•de- ia, e comoda por excellencia. „ fin0( artig* moder- 

. „ar jp calçado Luiz XV preto, marone etc. Um superior par de u de sob.medlda. 
recontemante fabnc®"0 

custa apenas 32$000, 

Ç.&\ç3idíOS sem lucros 

GRANDE BONIFICAÇÃO AOS NOSSOS CLIENTES 

23W0# o quanto custa um moderno e 3rao«f cTÍenUn^tro^PrefOS'ver- 
%« "MEXICANO", na eor Preta ou 0s marcados por nos, em 
dadeiramente a titulo de reciame. u 
«•sse* calçados são abaixo do custo. 

lista de alguns dos muitos artigos de Santa Cathan ^ M 8 na (para inverno); 
Camisas grossas a   
Pijamas para homens a   
Macacão para creanças a   
Pijamas para meninas a   
Pullovers para homens a      
Pullovers para homens a   • • • 
Pullovers com feixo a   
Pullovers para crianças ...     
Pullovers com feixo para crianças   
Meias grossas para senhoras 

blõOO- 
20|Uüt) 

. 6$000 
IOÍÍOOO 

. 7^000 
. 8$090 
. 9$000 

.. 6$000 

.. «$590 
.. 2$00il 

Meias grossas 
Para dúzias 

para homens . 
desconto maior. 

l$80O 

Riscado 
Riscado 
Xadrez de S. Catar.    
Chita, largura 80 centim  
Chitão largo  2$5üh 
SS%KÍ'~„es;seto,'V„Vh,:AÍSodõ« cm 

..$900 
1$0«0 
1$80() 

Chita, 

Offíclna 'Mecânico Moderno 

d®. G. Forbeck luníor 

FAÇA «MA TISITA, sem compuomksoaK cerlifi QUE 
VERDADE, NA 

e popular 

Sei prudente, . 
tonificar e nutnr o organismo 
com EMXJLSAO de SCOTT - 
cnicrtio vezes mais íacil de di 
gerir que o oleo não emulsi- 
ticado. Afasta o perigo das 
©nfèrmidades, dá o vigor- 
- ■■ Contem cálcio e é 

isenta de álcool. 
Scott. 

EMULSÃO 

DE SCOTT 
Não acceite subs 
titutos. Prefira *o 
vidro grande 

AVISO AOS SRS. Tm™ío DERNOQUSENOOBOACTÜAL MENTE O^AIORJORN^ 
MECHANICO NOVO E MODERNO ^EN hadc pARA EXí;CTjTAR QUALQUER 

SERVIÇO^^È^^D^^FA SERRARIAS ETC. 

OSAO^IALÍEÍÃTETC^ SM UM^MODEK^PA I^UIT BE^LDA EI.EC 

ZSÍ. PBTrOS EM MA CHINAS AS MA!S MODEH jasexistentes.com precisão. 

PINTURA DUCO - CAPOTA KA - REBOQUES SUP. LTC, ETC^   ^ 
OFF1C1NA MECHAN1CA - RUA GRU. DUUBDIO NA 

G. FORBECK JÚNIOR. 

' '' 

LUSITANA 

i i,aaJn<i nara todo o Paraná e Santa Gatharina. Fornecemos acolchoados pa 

FABRICA DE ACOLCHOADOS i 

Sld» _ mel» - uaM •" ««1 - >»"""• «W - 
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mo 

lado do 

pontâ" bmm.- feoMSüío/ K BE 'Amn: DE I9^ 
i>lAitlO DOS CAMf 

ORâNDE DO SUL EM PESC 
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presidente Getulio Vargas» 

Mão adianta 

fugir 

JUO, 14 (D) — Em virtu- 
de de decreto ha pouco tem- 
po assignado pelo chefe da 
Nação; uma situação assás in 
teressante occorre agora com 
os implicados no movimento 
intentado pelos integralistas. 
E' cpie, decretando o chefe da 
Nação que os crimes contra 
os chefes de Estado não cons 
tituem crimes políticos, e sim 
crimes communs, não adianta 
a esses mashorqueiros fugir 
para o estrangeiro porque, 
sendo crime commum, pode- 

rá ser pedida e concedida a 
sua extradicção e, assim sen- 
do, serão punidos com as pe- 
nas e os castigos que mere- 
cem os inimigos da Patria. 

A SOLIDARIEDADE DO SR. 
MIGUEL COSTA 

0 sr. Oswaldo Aranha, que acaba de regres 

sar ao Rio, faz declarações aos 

«Diários Associados» 

O general Miguel Costa en 
viou um telegramma ao presi 
dente Getulio Vargas, hipo- 
tecando a sua solidariedade e 
apoio na defesa da ordem e 
do regime. 

Di Newton Souza e Silva 

50VJ0M3 
Aeciia ctusa^ no eivei, Co mercio e no crime, 

d< .aüis comarcas do Estado. Contratos e obrigaões em 
girai. Inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral. Des quites. Hipotecas. Defesas 

perante o iuri, falências e quaesquer outras causas. 
Cobra..ças jomcrciaes. Da consultas, inedpendente 
de pagamento. Escritório: ;{Ua Marechal Deodoro, 15 

tde fronte ao Fórum) — H ,)ne Reridencia: Pra- 
Praça Floriano Peixoto, 86 Fo ae 4-5-4 - C. Postal, 97 — 

Expediente do escritório: o mesmo do Fomic. 

Ponta Grossa — Estado do Par»nà 
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Syndicatos Patronaes 

RIO, 14 (Diário) — O mi- 
nistro Oswaldo Aranha, logo 
depois de desembarcar no ae- 
roporto "Santos Dumont", foi 
ao Palacio Gnunabara, man- 
tendo-se em conferência com 
o presidente Getulio Vargas 
até ás 18,30 horas. Da residên- 
cia presidencial, seguiu para 
o gabinete do ministro da 
Justiça, conservando-se era. 
conferência com o sr. Fran- 
cisco Campos, até ás 19,10 
horas. 

Ao reti^r.se abordado pelo 
nosso representante, sobre os 
a contecimentos da rnadruga- 
^ a do dia 11, declarou-nos: 

— "Foi grande e sincera a 
' íepulsa causada no Rio Gran- 
''le do Sul entre o seu povo, 
Sibu governo, suas classes re- 
presentativas e as guarnições 
11 úlitares federaes e estaduaes, 
["elo inominável gttentado. To- 
"'o o Estado está coheso e fir- 

•'Unte Getuâio 
m ais uma vez, 

para o 

VÃO ORGANISAR-SE AS CLASSES COMMER- 
C1AES E INDUSTRIA ES DA CIDADE   

. Quando foi da memorável 
campanha que por estas co- 
iuuinas encetamos em favor 
«ia industria nfadeireira, mos- 
trando a inutilidade do Syn 
dicato Patronal do Madeirei- 
r os do Paraná, com sétíe cm ' 
Curityba, sempre sustentamos 
que, para completo triumpho 
dos direitos pleiteados pela 

UirtlOi- lliUUdll ia, ei tl 
preciso que, sem demora, se 
desligasse ella de quaesquer 
compromissos com o Syndica- 
to Patronal (Je Curityba, que 
nada lhe fizera de proveitoso, 
e que se organisasse aqui, 
que era centro madeireiro de 
verdade, pelo qual transita- 
vam todos os interesses (tos 
madeireiros do interior, em 
quanto que Curityba não er^ 
senão a residência de alguns 
senhores que apenas adqui- 
riam madeira daqui, para be- 
neficia-la oii revende-la bru 
ta, e que, portanto, não de- 
viam nem podiam apresentar 
se como orientadores da clas- 
se. 

Alvitramos, então, que os 
industriaes de facto, da ma- 
deira, se congregassem aqui, 
c fundassem a sua agremia- 
ção, com õs 300 madeireiros 
do interior, para que, dire- 
ctamente, por si próprios, sem 
necessidade de intermediá- 
rios, fossem á presença dc 
quem de direito, pleitear os 
seus direitos. 

num "saco-de-gatos", comba- 
tiam a nossa campanha, estri- 
bados nos mais frage s argu- 
mentos possíveis. 

A victoria foi, como não 
podia deixar de ser, nossa. 

Prova-o a deliberação que 
vem de tomar o Centro Com- 
mercio e Industria de Ponta 
Grossa, delegando 
ao sr. Antonio Castilho D. Al- 
meida, téebnico commercial 
nesta cidade, para organisar 
Syndicatos Patronaes de todas 
as classes que labutam no 
Commercio e na Industria 
de Ponta Grossa. 

ie ao lado do grande presi- 
Vargas que, 
demonstrou 

■^u valor e sua bravura de 
cl.dadão que está á altura do 
IK isto que vem oecupando 
Ço m tanta felicidade 
Bl asil. 

EUe demonstrou mais uma 
vt' z ser o guardião do patri- 
nK mio de grandezas moraes 
® 1 •ivicas da nossa nacionali- 
'j31 ie, defendendo com risco 
"a própria vida o regime 
coristífuido fortalecendo com sua denodada accão pessoa! 
0 h istado Novo, sob cujas rai- 

hão de fruetificar dias 
te)1Q:es, prósperos e grandio- 
sos "para o Brasil". 

0 R IO GRANDE DO SUL AO 
LADO DO GOVERNO 

FEDERAL 

Pe pois de uma pausa prose- 
^U1U o ministro; 

"O Rio Grande do Sul 
em pc >so está ao lado do pre- 
sidem1 -  

se porventura tivesse aconte- 
cido a deposição do goverç.o^ 
isto seria por poucas horas! 
porque — estou certo — « 
meu Estado, stie povo e for- 
çlas armadas ali aquarlella- 
das e todç, o Brasil se levan- 
tariam para restabelecer a 
ordKjn e a paz entre os bons 
brasileiros e condemaar os 
que attentaram contra o re- 
gime. 

Lamentei profundamente 
não ter estado nas horas dif- 
ficeis a© lado do chefe do 
governo e de nossos valoro- 
sos companheiros. Mas não 
tendo conseguido avião de 
carreira, nem mijitar, para 
transportar-me de regresso 
ao Rio, só o pude fazel-o ho- 
je. Aqui estou elegra-me po- 
der transmittir os sentimen- 
tos unanimes que animam o 
povo, o governo, as classes 
represetnativas, c as forças 
armadas federaes e estaduaes 
do Rio Grande do Sul, que 
estão firmes ao lado do go- 
verno e da ordem, repudian- 
do severamente a aventura e 
Os aventureiros da madruga- 
da de hontem." 

i 
TELEGRAMMA DO CHEFE 

DA NAÇÃO 

11" 11111111! m |, ^ 
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SO' GARQAREJAR? 

O uso do gargarejo á noite 
após escovar os dentes, cons 
titue uma medida (L indis- 
cutivel valor propbylactico. 
Quem adopta, systematica- 
mente, ,t ,i cuidado, preinu- 
Kc-se, sem duvida, de muitas 
intecções que se assestam nas 
cavidades bucco-pbaryngea- 
nas. Muitas vezes, entretan- 
to, o gargarejo não atlinge se 
não o fundo da cavidade buc 
cal e os pilares, deixando as 
partes inferiores da garganta 
expostas ás infecções. Essa 
a razão de se aconselhar nas 
cpocas de mudanças de tem- 
peratura, ás pessoas sujeitas 
á dores e inflammações da 
garganta e das amygdalas, o 
uso das gostosas pastilhas 
de Panflavina que destroem, 
com segurança, ós germes in- 
fecciosos, sem causar o mí- 
nimo effeito nocivo á pessoa 
que as usa. Pode-se empre- 
ga-las tanto em crianí-as, co- 
mo nas pessoas de idade, 
sem o menor receio, mesmo 
durante semanas e mezes. 

Para desinfcctar, pois, a 
garganta, nem sempre são suf 
ficientes os gargarejos, mui- 
tos dos quaes são desagradá- 
veis e irritantes. 

Quem usar as pastilhas d' 
Panflavina nunca mais as 
abandonará. 

Vão ailogii proportiü 

de inexcedivel esplendor as festas 

de SanfAnna do corrente anno 

Já dissemos do grande 
enthugiasmo reinanle em 
torno dos festejos era 
louvor á gloriosa padroei- 
ra da cidátílfr A commis- 
são de festeiros está vi- 
vamente empenhada em 
emprestar ás tradiccio- 
naes coimnemoraçõcs re- 
ligiosas e cívicas da ci- 
dade o maior esplendor 
possível. 

E' pensafliento de al- 
guns festeiros fazer in- 
troduzir no grandioso pro- 
granuria que será elabora- 
do a realização de uma 
exposição agro-industrial, 
que será Installada em 
pavilhão adrede construí- 
do, o qual contará com 
um magnífico salão de 
diversões de cunho rigo- 

Pd 

. Quet 

l'1 

Puta 
'e seu 

cerlaiiii-, alem (li- 200 
luir numero pitt"1''5^ 
ilc attração para a P0f;, 
lação e para Os ,orl,L( 
ros, servirá tanibeni P 
mosfí-ar o grau áe a''' 
lamento a que já clid 
a nossa cidade no 
das actividades ,n0 

(riaes e agrícolas. J 
Resta, serTesolviflaj 

definitivo a re3'^ j,, 
da exposição, q"6 jJ 

os industriaes c MPj 
tores do Municip1^ j 
exccpção de' um, s0' s(lj 
corram com , J 
produetos, propic1' i 
assim todos os inei0/ 

coroai ra que seja 
êxito 
rato. 

pleno esse 

P' 

^Ui 
S , 
S n 

&coi ieir 
soh 

ijHd! 

h-h+H"^ 

;< 
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RIO, 14 (Diário) — Noticia 
de Porto Alegre, para um 
vespertino, informa que, em 
respista ao telegramma en- 
viado pelo chanceller Oswal- 
do Aranha, o presidente da 
RepubLca endereçou ao mi- 
nistro do Exterior, que lá se 
se encontra, o seguinte tele- 
gramma : 

defesa 
e Getulio Vargas, na 

sem vacilações, do 
"( jverno, do Estado Novo 

Esclarecida iniciativa, essa 
do sr. Adalberto Araújo, di- 
gno presidente do Centro 
Commercio e Industria da ci- 
dade, e que, incontestável 
mente, representa mais uma 
victoria do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, a ser sommada ás 
mnumeras victorias que te 
mos conquistado para Ponta 
Grossa. 

sua pessoa. Digo mais 

n m 11 n 

— "Recebi o telegramma e 
muito agradeço tuas expres- 
sões affectuosas. A tentativa 
foi reprimida com presteza e 
energia. Todo o paiz está em 
calma. As forças armadas 
cohesas e em perfeita disci- 
plina deram mais uma vez 
um nobre e edificante exem- 
plo de patriotismo. Affectuo- 
sas saudações." 

Manoel Cyrillo Ferreira 
Família convidam a todas as 
pessoas caridosas para acom- 
panharem ao Cemitério Mu- 
nicipal, os restos mortaes de 
seu extremoso e chorado fi- 
lho 

PR. ANTONIO TUYUTY 
FERREIRA, 

fallecido hoje ás 4,35 horas 
da tarde, cuja inhumação se- 
rá feita amanhã 15 do corren- 
te ás 16 horas, sahindo o fe- 
retro do prédio n.0 118, a Rua 
7 de Setembro. 

Por cujo acto de caridade, 
se confessam eternamente 
gratos. 
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Omníbus 

para Guarapuava 
PARTIDA DE PONTA GROSSA: 

ás 2.0s e 5.*s feira ás 7 horas da manhã 
DE GUARAPUAVA: 

ás lAs feira e sabbados ás 7 horas da manhã 
Informações em Ponta Grossa á rua Dr. Ollares. 

E" o rnai«r Estabelecimento dc "calçados desta ii 
a única casa que apresenta a r.ü? distinta fregueZll>

t[(lf 
ultimas cavidades de procedência dos maiores 
do paiz. A' CASA IDEAL é exclusivista dos afaina 

çados SOUTO, BORDALLO, FOX, D N B etc. 
Façam uma visita a 

Bandidos integraes! 

«4» SUPREMA VILLANIAI «+,, 

Casa IDEAL 

e verifiqaem as lindas expo lições de calçados, 
nhoras, Senhoritas, Cavalheiros e Crianças  
vidade para a próxima estação de inverno. 

f>rif 
w 

Vê-se, agora, que a razão 
estava do nosso lado, e não 
daquelles que, em ridícula 
minoria, apresentando-se co- 
mo delegados do Syndicato da 
capital, hoje transformado 

Ao encerrarmos este regis- 
tro queremos, pedir a todos 
os que labutam no commer- 
cio e na industria da cidade 
que deero integral apoio ao 
sr. CasíilTio D. Almeida, fa- 
cilifando-Ihe a organisação 
dos referidos syndicatos, de 
vez cjue a lei diz claramente 
(mo sórnenfe os SYNDICATOS 
RECONHECIDOS PELO ES- 
TADO TEM O DIREITO DE 
REPRESENTAÇÃO LEGAL E 
DE DEFENDER OS DIREI- 
TOS DOS QUE A ELLE PER- 
TENÇAM. PERANTE OS PO- 
DERES PÚBLICOS DA NA- 
ÇÃO. 
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EU AFFiRMO 

QUE TENHO EMPREGADO O 

COM MAGNÍFICOS RESUL- 
TADOS NOS CASOS DE 

DEBILIDADE GERAL. 
— DR. RUBLÃO MEIRA — 

i O integralismo acaba ck 
escrever mais uma pagina do 
sangue na historia do Brasil 

Na calada da noite, grupos 
esparsos de adeptos desse 
credo nefasto, (a serviço de 
ambições nutridas pelos in- 
teresses de fóra contra a pa 
tria) saíram pela capital os- 
palhandq o pajuco e a morte 
íudo articulado dentro do 
»nna tochnicf.i de perfeito 
vandalismo onde não foram 
esquecidas as misérias que 
omeçarain nos disfarces e 

acabaram, nos incêndios sal 
toados, numa incandescencia I 
de maldades plenamente re- 
veladora da indole desses I 
bandoleiros que não cessam 
a obra revoltante de destruir 
a nação. 

Antes da sangueira de Cam- 
pos e antes dos morticínios 
de São Paulo; quando ainda 
o integralismo não havia fei- 
to esses crimes, nem os de 
Petropoln, nem os de Blume- 
nau; quando as hostes ver- 
des não haviam amda assas 
sinado em Marechal Hermes, 
nem em Campo Grande; quan 

MIM 

do não se vestiam de negro 
as familias das victimas do si- 
gma em Cachoeíro do Itape- 
mirim, e antes, ainda, do van- ' 
dalismo pliniano em S. Paulc J 
c da intentona de onze de 
março ultimo, dizíamos, que 
o integralismo iria fazer isso 
que fez e tudo isso que mais 
uma vez praticou. 

Animados pelo espirito dc 
tolerância do sr. Getulio Var- 
gas, os punhaes dos sicarios 
verdes foram se lavrando de 
endereços para, em hora? 
mortas, matar friamente, nos 
lares, o povo carioca que'é 
pela sua mescla de todos os 
Estados, uma abnegada e ge- 
nerosa synthese do Brasil, 

Na hora em que caminha- 
mos em rumo certo, dentro 
de um programma de nacio- 
nalismo bem orientado; des-- 
frutando a necessária tran- 
quillidade para a estabilidade 
do nosso credito, dentro dy 
noite irrompe esses especta- 
culos cannibalesco, na sarai 
va de balas deflagradas pelos 
bandoleiros que querem, a 
ferro e fogo, colonisar uma 
nacionalidade que dá 

para 
dão. 

nao viver na cscravi- 

O attentado inominável, do 
traição calculada, descerra 
um velario que precisa ser 
apreciado em seus detalhes 
devendo confundir- se povo e 
governo, no objectivo único' 
de esmagar, definitivamente 
esses malfeitores que, para o 
assalto e para a morte prati- 
cam a incrível vilania de se 
embrulharem na bandeira na 
cional! 

Edição Falladâ 

O NOSSO PROGRAMMA PARA HOJE 
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NASCIMENTO 

Maria Therezinha 

■ww>«Mif iiiim,,,^— ^ a vida 
■1 I 1 U I H I i 

Agencia FORD 

"MELODIAS UNI VERSAES" 

Convidamos á nossa 
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pela 
proprietários de 

ma j- , 3 distln-ía freguesia a ouvir o progra 
Fa rafhofomco, "MelodiasUniversaes", oferecido Motor Company, como brinde aos 
seus produetos, no Brasil. 

cènerff^m'111!135 • e}n .aPreÇosao compostos de musicas de 
fos ma- f ' incluslve pe-Ças clássicas, executadas pe- los mais famosos conjuntosmusicaes, europeus e ameri- 

O lar feliz do distineto me- 
dico dr. Acy Cordeiro dc 
Moraes e de sua exma. sra. 
Josephina Carta Moraes, re- 
sidentes em Iraty.foi enri- 
quecido com o nascimento de 
uma linda menina, que na pia 
baptismal receberá o nome 
de Maria Therezinha. 

Aos jovens paes nossas fe- 
licitações. 

SERÃO TAMBÉM EN- 
CAMINHADOS A' CA- 
PITAL   

As felicitações que recebe- 
mos pessoalmente, pelo tele- 
phone e até em cartas, dizem 
do successo que alcançou o 
nosso programma de hontem 
á noite, patrocinado pela 
"Casa Bayer" e pela firma 
Vicente Motti & Cia. 

A todos agradecemos a 
gentileza das felicitações que 
passamos, gostosamente, a 
todos os que collaboraram 
naquelle programma a quem 
incontestavelmente, se deve o 
successo. 

O nosso programma orga- 
nisado para hoje, é o seguin- 
te: 

1) — "Os dois Caipiras" 
as suas gaitinhas. 

2) — Raffo Aymone, o 
grande trágico brasileiro, que 
na quarta-feira próxima vac 
exhibir-se no Club Germania. 

3) — Yolanda Rodrigues, a 
inimitável -"-"bista 

4) — Hélio Santos, o ho- 
mem (pie canta sorrindo, 
com lagrimas nos olhos. 

'A 

5) — Pietro Belli» 
do teclado da harro015 nf 

6) — Enos de1 Casf1"0 

o pequeno tenor. 3/ 
7) — Números e>a 

rramma. ' ^ 
Ouça nossos Pr0^', ^ 

diários, que são semP1'^ jf 
ihidos, e mande-nos s 
núncios. f 

Todas as pessoas 4 
ejarem emprestar-h08 

óoração, actuando ,n0 

microphone, noticiai ^ 
de anniversarío ou 1 fr 

mento, annunciar, ae tíif 
curar, na redacção df5 «W 
nal, o encarregado ^ „\r 

'ifAo Paliada", ou o g6!'!. > 
CVR> DOS CAMPO^ A t:t r ■  " o v n*- 

Scirée 

Uma das principaes, fun c onando na linha Sul, Iraty. 
B locotaoveis seruio uma de 60 H. P. e outra de 75; Um 
quadro tisor novo; S pjginas allemãs, 4 destopadeiras 
grandes; 3 fitas; barracõe,?. Mais de 40.000 metros de 
lérreno e inuitas casas. 

Vende-se tudo ou em parte facilidade de pa- 
•gaaneato. Informações com João Cecy —^ Rpa Julia Wan- 
làerley n." 6. 

los 
canos. 

datSlUidiÇÕesd- 'iMEL0DIASUNIVERSAES" serão irradia 
abaixo- 6egU,I,tf;s estaçõesradio-difusoras, nos horários 

EM S. PAULO: 
Radio Cultura (PRE-4):—Todas as quartas-feiras, a par 

<ELcorrente, das 19,30 ás 20 horas. 
NO RIO DE JANEIRO: 
Radio Jornal do Brasil (PRF-4):— Todas as terças- 

feiras, a partir de 10 do cor-rente, das 19,30 ás 30 horas. 
Radio Nacional (PRE-8);—Todas as sextas feiras, a par- 

tir de 13 do corrente, dasl9,30 ás 20 horas. 
Desejamos á todos uma óti-ma audição. 

SGHVVIDMRSKI, PILATTI E CIA. 

Já noticiámos o enca- 
minhamento para um dos 
presídios de Curityba de 
tres dos integralistas que 
se acham presos nesta ci- 
dade, ou sejam Walde- 
mar Elias Hoffmann, de 
nacionalidade allemã, Rey 
naldo Schafraider e João 
Wachter. 

Segundo soubemos, os 
demais sigmoides que se 
acham recolhidos á De- 
tenção da Praça 5 de Ou- 
tubro terão igual desti- 
no. Aliás, a remoção do 
proprlo ex-chefe provi- 
dencial, Dr. Ulysses Vie- 
ra, para a Penitenciaria 
do Ahu', empresta plausí- 
vel veracidade áquella 

infermaçâo. 

Segundo estamos informa- 
dos, o distinefò "Clube Tra- 
lia" abrirá seus salões, hoje 
á" noite, para uma soirée que 
a directoria do mesmo offe- 
rece aos seus associados, e 
para a qual reina grande ani- 
mação. 

0 embaixador 

allemão 
)#' NÃO FORMULOU QL 

QUER PRÓTESE 
pf 

. HIO, 14 (Diário) ^ 
sido noticiado P0S„:%)lK 

Ein^SI jornaes que o 
da Allcmanha, P1^ 
junto ao Ministério " ^ 
tiça, contra a pri®3. 
subditos allemães, 
na intentona dos ' çaiíPf 
Ias, o sr. Francisco ^ w 
distribuiu ii#na n0 ^ 
prensa desmentindo . 
versão, esclarecendo ^ 
Embaixador aíleiiião jj# 
procurara saber oS. m. 
determinantes da PrlS 4 

P 

línica da Criãn^ 

Rua Sant'Anna Nr. 35 - Serviço de polydijí! 
infantil. - MATRICULA DE CRIANÇAS ^ 
"JO ANNOS DE IDADE. - Mensalidade ^ 

~ GRAUS PARA AS CREANGAS POBR& . 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas « ^ 
Dr. Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
Dr. Emílio Sounis, das 16,30 ás 18 horw. 
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